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El viatge íl·Eii Poinc--é 

in wu 
dels socloMes 

froncesos 
Eo Marcel Sanabtar, el v d l escriptor s o 

dalista ha pub l i ca t en c L ' H u n w n i t é » u n 
article comai tan t e l viatge d ' E n P o m c a r é . 
E n Sembat a í n b e l s e u da r re r l l i b r e « F e u l a 
pau o sino feu u n rsi» ha aconseguir una 
grossa fama. Es diputa t de proosdancia ie -
voiucionaria que n o l ' i m p s i e i x cert go re r -
namentaisme. L a a e v » a p j ú ó té, doncs, una 
força i per a i x ò t r ansc r iv im d e p a r à g r a f s 
substancials. 

« D e s p r é s d'hawsr visitat briUantmient a l -
guos deixutaonatts de F r a n ç a , E n Porn-
caré passa els Pi r insus i marxa a inau
gurar alguns « d w e a u x en E s p a g n e » . D u b 
to que a c o n s ï g u c i x o c Í4> a l Ü baix r è s sòDd i 
rès s e r iós . I no é s qu:"ns desplagui la S-
nalitat que ' l guia. Potser hauria estat m i l l o r 
anar-hi sens: f an fà r r i e s , m é s en s i mateixa, 
l ' es t ra ía a l i a n ç a de França , ' i Espanya é s 
cosa exod-tent per als socialistes francesos. 

E n aquesta a p r o x i m a c i ó general dels po
bles, par la qual nosaltres t reba l lem, en 
aquesta cord l · i l r a t i a t e m a c i o o B l , F r a n ç a i 
Espanya tensa i n t e r è s e n i aür -se a m b l la 
ços encara m é s í n t i m s , perquè poden els 

p·>b'ír3 madi tar ranis tenen i n t « r è s e s 
£ m p : ò encara DO es e m en aquesta era de 
c o n c ò r d i a europea. M m t f ó t , i a nos
tre, h i hagin guerres, coaquestes, invas ions , 
els pob lüs m a d i a r r à n i s « e n e s i n t e r è s en 
f>erinanÈix)5r units, evitant a m b p r u d è n c i a 
d 'o ier i r ais pobles d d N o r d l a r e n í a c i ó 
rie guanyar >2ls paisos del 9cA. #' ' 

Jo t inc per l a cu l tura a l ananya l ' admi ra , 
r ió i el HïgoneixBment que deu tenir tot 
home ds dv iS i tzac tó i veient-la com jo l a 
veig, to ia p i 3 n a de promeses, c o m b a t i r é tot 
lo que pugui posar-la u n p e r i l l . M é s la 
F rança , l 'Espanyi* i l 'Italia, p o s s e i ï x e n la 
seva part icular cu l tu ra que han de defen
sar i desi3ntr«4Uar. L a nostra a l i a n ç a amb 
Espanya t i n d r à predaunant aquest con
fortant aspecte de n o coocebir-se m é s que 
meram-ait defensiva, sense m ^ i ç a r r è s . 

1 ara E n P o i n c a r é i què va. a o f e r i r à . E s 
panya en n o m d : l a F r a n ç a , simó la con-
quesla 'Sn c a m í d d Mar roc ? O é s a i x ò o 
no és rès . Mes d poble espanyol maleeix 
la guerra africana. Els Kalians. « J d mo-
nient d ï l ' exped ic ió t r í po l i t ana , s'entrega-
ren a ^xpcuisims beli coses. A Espanya no 
ha succeit tal cosa. E n Fabra Ribas h a 
awali zat els motius da J'odi a tos expedi-
dons guerrares, ( A q u í unes consideracions 
senrj'.ij, n a t u r a l í s s i m e s q^e per r e í e r i r - s e 
^ rrr. i arisme, sota una monarqu ia oonsti-
tucion, i i u n r è g i m l l ibe ra l , n o p o d » é s í W 
itaduide, a Caralimya.) 

No fou a p r o p ò s i t d d s emharcs mi l i t a r s 
a J Àf r i ca que > r e l a t a r e n a q u d l s mo-

e.i-s insurracdonals que acabaren amb 
?|atauoes l a m b l ' i s x e c u d ó d ' E n Fe r r e r ? 
En aquesta è p o c a id poble de Paria i el 
Pob:e ' ï s p a n y o l fra.ernitzaren en una m a -
íçixa i n d i g n a d ó . Quan noea i l n s x i u l à v e m 
l'ambaixada e-panyo!a f è i am m é s per gue-
nyarnos e l cor d d s espanyols que no pas 
'o^es tos maniobres d i p l o m à t i q u e s . Espa
nya, d'a'eshoras e n ç à , no ha pas canviat 
ae sientimcnits. Si l ' a l i ança francesa se l i 
spareix com l l i g a d a a l ' axpcd ic ió mar ro -
quuia, si... ( aqu í ' l s noms d e oa r i e i perso-
««s inv io lab l ï s ) l a presenten com ope. 
ració de guarra, l ' idea d ' a l i ança e s d e v i n d r à 
lant inu>o;ntLar, tant enutjosa, com la gus-
rra matdxa . S j pesnsarà en nosaltres amb 
ave r s ió ; s í ' n s m i r a r à readoaament. 

L 'a l iança no s e r à realitzable m é s que 
^ b proceJinaawa ben distints. E n t r e la 
Repúbl ica franoasa i l a R q p ú W i c a d'Esr 
^ V i . aquesta a l i a n ç a 93 faria per s í m à -
« x a . E n l 'actual estat de coses, n o h i h à 

que una cosa c a p a ç d ï reaJitzar-la, 
^ " ^ ' • - l i e f i c à c i a : l a aimptctía act iva d l l a 
Pfrt l l iberal , modama , renovadora d d po-
D«'Espanyol . . . . 

n o m de q u è laspereu que l 'Espanya 
nos- I>2ríH)I" ^ invasions imperials , els 
,,l,·res p í l l a ígas i |BS nostres matances? 

"Panya moderna ens ho h à perdonat 
^xò. L ' E s p a n y a ca tò l i ca s e g u í i x en-
tenciitLcsa i Í^OH'ÍL, i no o o n s ^ u i r e u 

r f ^ . - l a s ince ramant 'a J ' a l i ança . L ' E ^ a -
rç . ^ ^ ^ n s a d o r a , l a que te da lk de v iu -
^ si. a b s ^ j a ^ F r a n ç a r ï p u b l i c a n a 
iif». cuIpc:S ^ l a F r a n ç a n a p o l e ò n i c a , 
/ v ^ ^ í . doncs, d nostre pun t cTapci. 
4 : ' c o m p j * de fer i r d s sentiments 
va íLd*8^ EsíMnV«. s inó a s r à tot obra 

'-erbr11*'!0111*^ an« t e sA . v e g a d à sa-
ral , p S d í c a a t a t per l a corrent Uibe-
bIica o S : ^ els S o m à t i c s de l a R e p ú -
ç ó ; í ^ j T * aquest pun t semblant l l i -
l*reü a » , è u ^ e r sagurament per menys-
P o à i c a ï i ií ^ P 1 0 0 ^ ^ anglesa, car si E n 
i p - V Parti't tanc ooaf i a í , é s i no ho 

(l^,111^' p e r 1 U i confia en recullir els 
u un l l a r g t r e b a l l ; a2 qual uo «ha c-stat 

^ ' l o r ia i f i -Of lk iev 

C i u t a d a n e s 
Els «bars», n o m a n g l è s ba ix d qual s'a

maga d cto taverna, s ó n a q u í a Barcelona 
uns esitablimants nets, clars, à d h u c luxos-
sos. 

E n d l s d cawarAdoT lú t roba des de'ls 
aperitius, l i cors i vins de marca, fins la l a 
modesta soda. a l s idral i a l a ancara fnés 
modesta americana. 

Els «bars» eran u n p a r a d í s , « n a caverna 
o n se donava propina, é s o a t , p e r ò on (s'hi 
estava b é ; una taverna o n els servidors 
anaven en m à n i g u e s de camisa, cert a ix í 
mateix, paro camisa d'albor immaculada. 

Per a ma i ja r - ih i en sort int d d teatre, por 
a Uegtr-hi un d ia r i , par a beure-hi una 
soda a peu d r r t , d s establiments anome
nats e r sn cosa admirable. 

A i ! d s ha sortit l a p i gota. Ja w> f. 'hi Jxjt 
anar. Ma le ï t s sianjds porcs pianos d è c t n e s . 

U n senyor qu i 1 » te tres, n o de pianos, 
de «bars» és persona mol t donada piis i n 
vents i macanismes nous. 

E l v i a ensanyar a l p ú b l i c en ven j ança 
a lo que m 'ha fat patir. 

Se tracta dal propietari de 1 '«American 
B a n , I a m é s d d s dos sima-ts en l a |>laça 
de Sant Agu&f. i l a i ta canaonada d d carrer 
d d Carme l R ie ra Baixa . 

Aquest s m y o r ha descobeit bon nombre 
de cosas agradables per a l p ú b l i c ; el dis
t r i b u ï d o r de pastes; l 'a igua g l a ç a d a perma
nent, uns gecs qua s'obren c o m u n l l i r i , fetc. 

Fins a q u í to t a t t tva b é . P e r ò , d a sp rés 
d m a r a x senyor d e s c o b r í d p a n o d é c t r i c . 
I d piano d è c t r i c és d to rment m é s t o r -
ment dals ecocorrents als «bars» . 

E n els tals 'astabbments, c o m h i va gent 
correcta i raposada, h i p o d e n anar po
ques soltas, i aqueacs, v inga d rar peces 
de d au c è n t i m s a l peano. c o m s i aquest l/os 
u n «chic-chio». 

E l piano correspon. A r a flua « C a r m e n», 
ara que « L o h a i g r i n » , a ra que l a « V i u d a 
a l eg ra» , p e r ò tot a ixò fo r t , mol t fort . 

A l que va a pondre l ' aper i t iu en pau i 
g r a d a de D au, a l qu i va a l l e g i r d d i a r i , a 
q u i va a oercar vspóo í EJei^nt i t r a n q u i l i t a í 
sota d e l sostrs d d «bar», d p iano l ' e»-
pd- la ix i en sur t renegant, r ab iós . 

A tots els «bars» n 'han posall^ S on algtais 
han fet m o l t m é s . Sobra d p iano tu f e n e n 
u n aparel l da fer ganyotes. Son ganyotes 
de polors. Ratlkas vermelles, sobre d una 
estralla blava, q u è ' s t o m e n u n quadrat 
de d n c colors. Rodonas xjue semblen ous, 
als dos segons da mirar- tos; mosaics que 
no tenen n o m , p e r q u è n i n g ú po t donar-n'bi 
a u n m o s à i c de Uuminarias. 

Tavernars : us v u i é s s e r franc, t robo 
molt b é que par a / f e c i m n i a r hagueu des
penjat l a t radic ional branca da pi. P e r ò 
a i x ò del piano, no. 

A£ Ret. 

'Eir 
:(« això 
cara 

D d dia 6 al 9 d d p r ò x i m desembre es 
celebrarà en aquesta cm tel d primer Con
grés NwionBl de Coopera Sves, convocat per 
Li Carn i r a de Uatocioina, represenant de Ics 
uooparaives de Cabituma i Balears. La crieta 
es la cxtensi\-a afc Sindicals Agrícola, ja 
que en nostra t e m tenen cjuusi exdusirajucJil 
caràcter coopera tM. 

Segons d Kcgiamcnt que acompanya a 
to oorrvocatorta poden assistir al Congrés 
Wes t a Coopern<i\es de consum, producció 
i « é d i t estaUt-rtes en territori espanyol— 
emtr.cnt-se com a tals ds Sindicats Agricols, 
i n ixe i rurals i demés oo'.-lec'tvlïaís cpie «cnse 
dii^se eoopCH« b « a ho siyuin per b teva oc 
gaiaiTSció—i totes Ics persones que vulguin 
coniribuir a l'obra do fraterniUI dd Con-
ffés. fl 

Els Congresfefes aerfn h o n o r a r » , Ddegab 
corpora'jus, numeraris I col·'.·ec'ius. Agrests 
con^re-ls es al fer la se'.a i n sc r ipdó Ürniràn 
d oormponcat títol acreditatiu de son ca
ràcter, d cuel duuràn exhibir per a entrar 
en ets tocsls en que's celebrin les Bessons. 
E l Cca^ra iste tàxlrà dret a asfatir a toís 
els actes del Gongnés, a pendre port en ses 
ddiberedons, a adquirir Un volum de Ica 
deliberacions amb Ica condició us que ja es 
fi?atràn, a obtenir ventatges per ais viat-
•éa; a izrviíadooa per als actes que's ce
lebrin, t 

E l Congrts es d h ü & r í en ducs grans sec
cions, segons siguin Ica qüesiion» a tractar 
de prindpis o proocefimenís. 

Els CpngneEKles que desügin remetre tre-
balls per ol C0"?1^5» d e u r é n fer-ho per tol 
el d a 13 d'oc Ui «vt. La oomi-sió t écnca n o 
n t e m r à Penen Is d fe temes els quuls abans 
d d pdmer de novembre h a u r à n d'entregir 
Ics seves oonc luéons que s ' impr imiràn I 
d rcu ln r to als oongreastes per tot d dia 
2U d d me^fa mes. Les esmenes podran pre-
sereter-ae per tot d dia ^ de desembre. 

'Iotes les romunaracjops es m n e ' e r à n al 
Secretari de la Junta ü rgan i t zado ia en d 
local de la Cambra Regional de Soci»-a's 
Cooperatives de CatafUnyu i ü a ca s («arrer 
Nou de Sant Fraaisco, 25, 1, 2 Baroeàoaa) 

Més sobre l a s i tuac ió 
actual de la pol í t i ca 

francesa 
L a divis ió d d «par t i t m d k a l i r a d ï c a l -

socàafista» f r ancès « 5 sembla u n fet def i -
radu i irremeiabte. Sota d s m é n i s t e r i s 
Br i and , P o i n c a r è i Bartfaou, l a vella, ma
j o r i a repubficana d d Parlament s'ha b i fur 
c a t • , . , 
, E n totes fes rotacions importaWb d e po
l í t ica In t enor , les forces par iammtar ieB 
s 'han d i s t r i bu ï t d 'ona manera essencial
ment diferent de com se d i s t r i b u ï r e n des 
de la f o r m a c i ó d d Bloc. Ja n o h i na | ia -
gut d e l 'una baodae l s quatre agrupaments 
d'esquerra (amb d s sodabstee pmficats 
0 s e n * d l s ) í de l 'altra, banda els agro-
paments dic dreta (progressistes, a c c i ó 1B-
oerai, taadonalisaes i m o n à r q u i c s ) . L n a bo
na par t tíe l a major ia coquerrista ha aipro-
vai i sostingut les noves orwentadotw rp-
presetotades per E n B r i a n d i E n Poinca
r è , mentre l ' a l t ra por t do la jna jor fa Icfl 
ha rebutjades i -combatudes a m b v i o k n -
d a , a m b agror. 

D d s quatre agrupaments p a r l a m e n t a r i » 
de la majoria, d d d s republicans de l'es
querra s'ha posat quasi to ta lment a l cos
tat de La polí t ica n o v a E l d d s republi-
cans-sodalistes (poc n o m b r ó s ) s'ha d i -da-
rat en contra d'aquesta polí t ica, p e r ò m o l l s 
dels seus ind iv idus l ' han apoiada D i n s 
d s dos agrupaments d d «par t i t radical 
1 radi cal-social ista», la guerra d v i l h i t t g -
n a Les foroes e s t à n equil ibrades; en l 'a
grupament l axf ia i l socialista ( d m é s n o m 
b r ó s de tots) dominen ete enemics de tos 
novelles t e n d è n c i e s ; en l ag rupamen t ra-
d k a l dominen els paradaris de les maCd-
res 

A causa «f aquesta fonda divis ió, l a s i
tua, d ó d d s governs francesos é s d i f í d l , 
p r e c à r i a , ptona d e peri l ls i de paranys-
Un aSeísteA, sigta d que sigvS, se Jrobo 
sense una majoria s ò l i d a S'ha d 'aguantar 
damunt d 'un ferrer que s esUaviça , i d 
seu equ i l ib r í e s d e v é inestable Per a i x < \ E n 
B r i a n d ha caigut d u g u é s vegades d d po
der ; per a i x ò han ca igut E n M o n t s i E n 
Cai l l aux ; per a i x ò va estar a pun t de 
caure E n B a r t h o u d d i a mate ix en q u è 
es p r e s e n t à a |a C a m b r a com a -president 
d d Consell de ministras. 

Aquest g r e u afebliment de l a major ia 
esquerrista revifat ba fet c r é i x e r l ' inf luen
cia quasi perduda d d s agrupaments de 
dreta i à d h u c de l 'agrupament de l 'extre
ma esquerra, d d d s socialistes unificats. 
En t re la pol í t ica <f i n t o l e r à n c i a i d i g r e s s i ó 
d 'una par t de l a major ia i l a pol i r ica de 
reafitzadons radicals,. p e r ò a lhora do res
pecte i tolcrancia, dels altres, í3s parti ts 
de dreta han preferi t naturalment la darre
ra, I l ' han afavorida sempre que aels 
ha presentat J o c a s i ó de fer-ho. Es més : 
emparant-se é n la nova pol í t i ca , una part 
oonsideraUe d d s progressistes — els a-
rrnes d 'En M-éCne — han fo rma t « 1 nou 
agrupament par lamentar i e n l a Cambra 
dete diputats, deixant l ' ac t i tu t oposicionis-
ta i dectarant-se minis ter ia ls E l capitost 
d'aquest agrupament, d d iputa t de Mar
sella T h k r ry , é s actualment mfeiistre 

Els r a i Jr a l s descontents han volgut pre
sentar aquests fets, i aJgt^g altres, com 
a prova de l ' o r i e n t a c i ó drerista i reaccio
naria d d s g w e m s d 'En Br i and , d 'En Poin
c a r è i d ' E n B a r t h o u T a l s acusa dons són 
ben apassionades, quan n o insinoerca 

Davant d d desballestament de la ma
jor ia . E n B r i a n d va adoptar una actkut 
noble, franca. ,81 h a g u é s volgut acceptar 
l 'apoiament de tos dretes, aquestes l i hau
rien donat de b o n a ^ a n a H à u r i a pogut for
mar i m major ia par lamentar ia nova, ben 
forta i nombrosa. P e r ò aleshores sí que 
s'hauria acostat cap a -la dreta- En Lloc 
do fer a i x ò , va d i r c a t e g ò r i c a m e n t : « V d l 
governar a m b t w a major ia netament d'es-
querra E l dia que deixi de comptar amb 
aquesta, a b a n d o n a r é d pode r .» N i aquest 
llenguatge va poder desarmar les fuitortes 
hostilitats que a l seu en to rn udolaren, goor 
flades de r a n c ú n i e s i despit- ^En totes 
les acusa dons de dreti-nne, de reaccionaris»-
me, que s'han Tet contra E n P o i n c a r è i 
E n B r i a n d no h i h e m sabut veure la m é s 
Lleu fracció de ve r i t a t E l que succeeix és 
que a F r a n ç a han xocat d u g u é s diferents 
concepcians po l í t i ques d'esquerra, li els de
fensors de la m é s cridanera i ineficaç 
intenten desacreditar l 'a l t ra davant-li eti
quetes odioses 

A R . i .V,, 

T O M C O R E G U L A D O R D E L CORAZON 

VINO de KOLA MIDY 
CONTKA PATICA PlSICA È INtBLCCTUAL. ANC-
niA DE PAISeSCALlDOS,COKVALCCeNaA LCN* 
TA, NCURASTCHIA, EXCESOS DB TRABAJO-

I VASiTO ANTES DE CADA COHIOA. PTS. 4'M BOTELLA 

i i Fraiicísi; layrfil 
i la Maicorailat 

C A S A M A R T I 
R E G A L S ) Joieria, P l a t e r í t RdlotgecU 

Objectes d'art, Miíquincs totc^tófique*. por-
cclanes. mobles, etc, etc. a preua sens com
petència i de veritable ocasió. Ertalvia temps 
diner tota persona que tà operacioBS en 
la mateix». - Ú n i c a a B a r a a . SL· P a u 2 i 

M M limmu ü lm\m 
La Sorse'at Astronòmica de Barcelona ha 

rebut una oomunicackS de l 'Ofiana Cen
tral p t r t i t ípan t que per f i ha sigut desco
berta to cometa de W t o t o W (1913 d)permon-
sieur pe javón . Com és sapagu'^ en virtut 
do càlculs equivocats s 'atr íbuí l'enUtBl de 
aqtiest astre ami» u n altre descobert recent-
Inent, i amb el qual rés h i «& que Veure, ja 
que les efemórides són especialmenl dile-
rentes. Diveises observacions assignaren al 
nou astre una magnitut que Maria entre 
7'5 i 10.», en 28 de setembre. E l període 
és de 61 any». Admelent d pas p d pcri l ídi 
en d 26 de novembre proper, els dements 
pubtkats p d senvor Hnatek en la revista 
As t roDonèche Nachrichlen donen l 'eíemé-
ridssegOtn! aproximada: 

10 octubre: A. R. 21 h . 13 m. S i ^ 
D r Nord 9" 7'9. 

16 oclubte: A. R. 21 hores, 0 iramila, 
24 s.; D. Nora 13» 54*8. 

Aquestes posicions indiquen ona trajec-
toria que venmt d d Ca ball peü l , passarà 
propera al Delfi per allà d dia 20 i en 
direodó al Sud d d Cigne. 

Ens havtan proposat donar a conè ixe r als 
•tostres U í g i d o r s l o que pensen d s homes 
d d nac ional i sm; federal, a f i de que to t -
*tom pugui veur» ben clara l ' ac t i tu t dels 
enemics (jf Ca tahnya , i l a necessitat de 
que'ns p o s í m novament en peu. 

A v u i o fe r im als nostr.es l legidors d parts" 
de l B o s m ü - to s t r e amic, d secretari de l 
Consell de l ' U n i ó , don Francesc Layret . 

Ahir tingueram ocas ió de v c u r a l i s e n ü r 
de's sisus llabis paraules confortadores. 

f jo crec, responia a les nostres mte íToga-
Gions, d senyor Layre t , que é s hora de .que 
-Cataltaïya cügui ben con u n d a i u n c o t que 
no pot n i vo l que segueud aquest e tern 
ajornar les <tomandes sevies. A n e m passant 
els anys. D a r r e r a d'unes demandes en fem 
Ones altres, p ; r ò d b é se'ns fan moltes p ro 
meses, en carn v i cap d'aquestes promeses 
s'ba convertit en reali tat . L a gent de M a 
d r i d és a i x í s : prometien, promecea, p e r ò 
conceddxjen di f íc i lment si no veuen q u e l 
que demana (e catont i valotf, per a ifertval-
guer l^s seves pretensions. 

Pensem en d temps que- ha passat i en 
l o que s'ha aconsiegié t i v o m e m com h i faà 
raó sobrada per a pendre acri tuis franca-
meot ssrioses. 
I N o soc d d s que creguin m ta banca-
,rrota deis ideals, ma i h i he cregut, p e r ò 
amb tot l a i x ò , hem da confessar que en 
aquest general decandiment o aaestasia-
ment dals ideals de to ta mena, l ' ideal ca
talà sofreix t a m b é l lnf luiencia d d «medi 
ambient» . P s r ò penso, e - í i c comensut que 
e l mal de Catalunya és d d s mes lleus, o b e . 
fex m é s que a res, h errors de t à c t i c a o d e 
m è t o d e . 

L ' ideal c a t a l à é« jov«, eé d sentiment 
de la terra, ha vingut a l m ó n q i u n i n n o m 
brables pobles de la terra plantojen empe
l t ades batallie-s per la seva autonomia i 
té tota l ' e m p r a de les coses vingudes de 

br^q a la vida. L o que h i a es que hem seguit 
alguns camins equivocats, massa tortuosos 
i d poble s'ha quedat p d c a m í , decidit a 
tomar-se a aixecar i a caminar, d dia 
que veges l a ru ta ben dre ta l clara. 

Es p r e c í s , doncs, que j o r n i a atxecar-aa 
d p o b t i , que aixequem d s esperits, q u e l * ) 
ideals é s mostr in t a l oom són , que f em 
que tots 'els catalans, to ts , s'interessin per 
les coses de Catalunya. 

Aquest acte que vo l fier-se deu tenir 
aquestes varies finalitats: fer veure que 
som u n poble que sab posar-se en peu quan 
les c i r c i M i s t a n ó e s ho fan p r e c í s ; que som 
majors d 'edat ; que s a b é m respondre com 
cal als que's declaren contra nosaltres. 

Seria una befa massa grossa qua d e s p r é s 
de tan prometre 'ns una . r e f o r m i insigni
ficant, per misèr ies de la baixa pol í t ica, 
no s i g u e s aprovada aquesta r e f o r m a . Si 
Catalunya permetia a ixò sense una pro
testa formidabto, seria ind igna de demanar 
altres coees. 

N o fa m o l t v e g a e m que per un ferroca
r r i l s'aixecava tota una du ta t . i Q u è no 
hem d ; fer els catalans quan se'na vol .bur
lar a tots? P e r q u è ara no's tracta d'unes 
reformes que demana Barcelona per ella 
sola, com a l g ú ha d i t a m b sobra d ' igno-
randa o manifesta mato. fè . E s a l r e s é s ; 
en aquest plet, en aquest problema, Bar 
celona és vo l donar a t o t Catalunya, vol 
fer d b é a tots d s pobles c a t a l a ï u Iperque 
é s creu obl igada a ísi-ho, jaí que e l la^s?a 
c o n c r e c i ó viva ds l a raíja i a el la venen a 
parar totes i es energies esperiruals i ma
terials. 

E n .resumi penso que és convenient, i n 
dispensable que's fasa l o que's degui per 
a demostrar que som d poble de sempre, 
que a darrera nostre h i h à un pobto | fiUe 
no és Barcelona, s inó to t Catalunya que 
v d l a M a n c o r m a ú t a t » 

A i x ò és l o que ns d i g u é don Francesc 
Layre t , confortant-nos i » d à nostres pa
rers 'entusiastes. 

D O M « o H c i e s 

Abans d'ahir tarde va reunir-se baix Ja 
p r e s i d è n c i a d d senyor Prat de la Riba, la 
c o m i s s i ó organitzadora dels actes que's ce
lebrar à n d d i a 24, a m b m o t i u de la !Asr 
samblea. 

Ells reunits varen canviar impressions i 
quedaren en r eu iú r - se novament avui dis-
sapte. 

— S'ha fet la c o n v o c a t ò r i a a l 'Assam-
btoa d d dia 24. 

A h i r é s d i r i g i r en l'es canes correspo
nents a ls diputats a Corts i 9 -usdon ca
talans. 

Aquestes dugoes manifiestadqns de la 
vida dutadana, of ic ia l l 'una, popular l 'al-
tro, teta l 'afinitat que en to m a t è r i a educa
tiva t e n » , domsi fruit» d e d u c a d ó l 'an-

da la í«eva semjj lança. C o m à t i n 
g u é s s i m pretiendcns d ' a r t ü l a r tos costes 
i organitzar esquadnes sense ar t i l le rs i s< n 
se marins, <ens crearen t a m b é m e s escoles 
oficials de c o m e r ç sense professors, sen
se sistema educat iu. 

Aquest bu id de l'escoto ideal, del centre 
protessional, ha sigut sentit per tot arreu, 
m é s no tots d s dependents de comerç i 
de l ' i ndús t r i a s'han despertat ferits en l lu r 
amor propi en manera tant v iva i tanufor ta 
com els c o m p a n y » da Terrassa. Poc menys 
d 'un mes fa que v à r e m assistir a La testa 
inaugural d d Centre de Dependents del 
C o m e r ç i d ; l ' I n d ú s t r i a tte Terrassa; l'as-
pecte físic d d terrasenc és d d 'un home 
sofert i francament boodadójs S l 'ambient 
que ; j n aquella casa ens envoltava e ia d 
mateix que hem fru i t sempre en d Centro 
de Sabadell i que respirem en l'Autooo»-
mista de Barcelona; obertament san i tó s , 
de . laradanient germani vol i amb aquestes 
demostracions de simpatia m ú t u a j aque
lles pa rau la» i n g í n u e p i franques que flo
rien a f io rdels l iabis dels nostres com
panys de Terrassa, nosaltres h i endevinà
vem quelcom de trascendenCal, nosaltres 
ens d è i e m ; Terrassa dvui ha tr iomfat , i 
axis era; en aqueiis sotemnials moments 
Terrassa s'exaltava de l 'apatia en que l'hà-
via absort d defalliment, al t r iomf , a la 
normali tat de la profess ió . 

Terrassa s'I a deixondit p d temperament 
incansable d'uns quan^ft i per la força de 
una cd-lect lvi ta t ben nombrosa; d dia 
de l ' i n a u g u r a c i ó j a comptava d seu Centra 
amb cent cincuanta socis i l 'augment ha
gut fins avui é s ben isstimablo, i , al trament, 
satisfactori s e r à per ais in ic iadors i fac
tors t o u , de l'empresa, si de l l u r Centro 
veuen sorgir-ne to r e g e n e r a c i ó d d depen
dent de Terrassa. f I c 

Terrassa, qua per la s é v a Escola I n 
dustr ia l és empor i de mestres en l ' a r t fa-
b r ü , per a acompl i r d s é u c o m è s en d f n ó n 
comercial l i faltava « r a Escola M'ercantil 
per a-iencaminar als seus f i l ls a tos recer
ques ttols mercats mundials i a l 'estudi 
dels tipus d : c o n s u m Aquest b u i d de l'esr 
cola mercanti l va a ompli r - lo d seu Cen-
tne da Dependents del C o m e r ç i de 1"In
dús t r i a , que amb to seva acc ió educadora 
s a b r à posar ben a l t d n o m de l 'h i s tòr ica 
E g a r a i d d - Catalunya. 

F, C A S A D E M O N T . 

pensar que E h M k s r f e r a n o ha Oegtr • 
En .Maia, que n o méal n 'ha sentk parlar 
a a l g ú n carca, abans d o suposar quo n o 
l 'hn c o m p r é s i n o c o n d x t ampoc d roori-
fcHut m è d i c - l e g a l i p s i q u i à t r i c de l ' època , 
l 'obra d ' E n 'Mata en l 'estat de tos d e n d e » 
• Kspuiya Això n o t é d re t a ignora r -ho 
q i í onpn-ngva treballs d'aquesta i r v n a do 
cri t iaa-hiatòrica. N o ignorani-ho. ^qui . fin0 
amarat de prejudicis, i^odrà i n t i m a r , sin-
oerament, l a ratogadó .d 'un hom.- que ha 
fet l a v i . -mvi que feu, que l a feu oqut, 
i « o t i magn í f i ca , i per p r i m e r » vo l t a 
i contra els m é s i els m é s forta f 

D r f i i a . M a u . jPa r l em-ne <l T u i i t \ a l 
tre dia, mestre? 1 

E n M k t a é s la g l ò r i a m é s gloriosa da 
Reus; ho és per home de c iència , orador, 
escriptor, polemista, l lu i tador m à r t i r ; p e » 
a e n d m e n t a ï , fogós , genial , humaníss i r r» . . 
EU feran home, d e g u é t a m b é od ia r : d , H g -
oonmcia, l ' op ress ió , l 'h ipocresia; i d s a-
míca Ü ' a q u e s t s monstres d combateren r u -
dament, « i g i k K a m t n t d p: r s e g i i n : n T o t 
ho d ú a l cor, a i x ò , d pob le He tRoua < Q u i 
són aquests re usen cs a p a ^ i a i a c s que 1 d>c-
toc {Mnsriera i n s i n ú a a m b d l ooincLdctits? 
Vingu in a la l l u m , S pa r l in , i veurem 
si bo pensen de bona fè, o b é f i h o f h u e n 
a major g lò r i a de D e u l 

L a vostra sentencia, mestre, topa a m b 
l ' i a ià rém d d poble: beu de just i f icar vos: 
ó n d r e u disculpa si é s per amor a Reus 
quo sohredaureu els l lorers d ' E n P r i m I 
voleu t i r a r a l femer d s m é s immor ta l s 
d 'En [Mata ; cjptvf, r i u potser a l nep l ando r 
d'una g r a n tatd-Egenda la l luisor d'uns 
gaton* i d u n a espasa? 

S I M P 1 fiOFARULLl 

FILLS DR F. M\S S i ! l l ) \ 
ast O u r s s it . - • i s . i s · . n » 

Negociem d s ctqxais \ e n ç u t s d primer 
d d corraaH i paguem a r a ó de 15 pessetes 
Hfeaes d' impost i p o m i s s i ó , d c u p ó nú
mero 20 da les Acc ions F o a n z t d'Obres i 
Ccnstruccion* , 

Una noua escolo 
Les -sscoles naovjnals catalanes són nas

cudes é í l a conciencia nacional mateixa 
que'ls h i d ó n a vida. 

L a s é v a v r a l i t a t no's manifesta s inó quan 
la bona vol en ç a d'uns quants l 'empeny 
0 b é quan l a força interna d una col-lec-
t ivi tat ho demana per l 'expandiment de l l u r 
credo els uns, per la popu la r i t zac ió de l lurs 
idea^j i per l ' a d a p t a d ó d'una sana doctrina 
d s altres. 

V o l e m establir una escola, i dient una 
escola volem dir m centre profess ió : ü , 
1 ja comp em amb l'essencial e l - l e m e n í : u n 
gTapat d'abnegats qua'ns anirnen o b é una 
m u n i ó de convençu t s yue 'as I10 e x i g d x . 

Ccrtarrwnt contrasta to c o n d i c i ó de les 
nostres escoles: h i h à escola oficial de 
c o m e r ç , o n s'hi donen classes nocturnes 
que per bes s é v e s condicions p e d a g ò g i q u e s 
o pe l s^u cos de professors a r r iba a mei
tat, un curs o r i a quasi b é d ' a s s i s t è n c i a . A 
les uosires Escoias Mercan t i l s ca ta l incs 
o b r i m tes m a t r í c u t o a i , diatingint-se tos 
classes da p r e p a r a c i ó , comptabi l i ta t , co
m e r ç , idiomes o manufactures, és d cas 
que m é s aviat havem d ' eaah l i r noves clas
ses, per a l 'es tudi de les maaories, que h o 
haver de supr imi r una daase p r falta de 
owcorTCsts a k m a t t ü a . 

Ni disenssíó ni polèmica 
S i fos u n a l t re l 'autor d '«El Catalanisme 

Bterario en las regkSiSs», que ve publ i 
cant-se en «La V a n gua rd i à^ l d o n ho trans
cr iu d « D i a r i o do Reus») , j o escriuria 
aquesta plana amb un da l i t tot agressivitat 
i oontundencia. Me« recordo sempre amb 
quin amor N ' A Masr iera aclar ia al m e « 
enteniment de jovenet les subti l i tats de 
la l òg i ca i feia seductores les ximpleries 
de la me ta f í s i c a ; |que ' l meu a f e c t u ó s res
pecte a i mestre a l luny in d aquesta expan
sió tot regust de p d è m i c a l 

L a psicologia col· lect iva é s cosa d s qua
tre dies: ta psicologia ind iv idua l no 'n té 
gaires m é s ; i des de que's poden pendre 
en serio, es a d i r , que s'ha deixat l o abs
tracte per a la m a t e m à t i c a , lo sobrenatu
ra l per a la n o v d a i lo supra-9ensi |bto 
per a l 'h ipòtes i , s'ha v i s t a que's reduieo 
t on tluven Ves olquimies t e o l ò g i q u e s i s'han 
posat d s l ími ts d c l 'or iginal i ta t — arbi t ra
rietat en les mvestigadons — diem-ne, 
ara, disquisidons-cientifiquea-

L a smoeritnt, d científic n o pot mim-
varla — veracitat de l ' e r ro — - puix l 'erro, 
sigui de t è c n i c a o d ' i n t e rp r e t ac ió exposat 
sincerament, é s , en cienda. ú t i l L ' e r ro 
a e t à d é s d quo radica on to b ase d d 
raonament: per a i x ò és do desitjar que'ls 
senyors t tera ts , que'ls senyors psicòleíps 
(?) comencin a enterar-sc do la b i o l o g i a : 
fins aUavois, c o m d s me ta f í s i c s i te-^egs, 
són i seran observadors pèss ims , puix d 
tnatebarisme intcl-toctual , l a m a s t u r b a c i ó 
ideaJògica a que s'entreguen els d ó n a cer
ta agi l i ta t menta l per a l sofisma, p e r ò 
ids gnterboleix l a visió de la realitat i 
.capgira la r e o e p t i à t a l i tos reaccions 

Aquí tenim p e r q u è l ' e sboç d e p a t o l o g i a 
col·lectiva reusenoa que ha produi t c l Dr . 
Masr iera és fó ra de t o : ens presenta «bí-
zarres a p a n d e r e t a t s » , arl^itrarieja t a l 
ment . d ixem-ho córrer ! . . 

IMes d 'Dr Masriera és sincer i é s sen
t imental , i té per à Reus fonda rfmpatia: 
per a ixò voldria un Reus al seu propi mo
de. La « d u d a d de San P e d r ó » , do l m o d j 
contrar i que j o ' l vu l l tant al cont ra r i que 
B a r r i b é s a ser-ho en renegaria; i per 
a ixò somriu com passivament quan veu o-
Jalidais d rast de frares quc'ns_ ha desco
bert, defensors dels drets deia d é u s , s m -
se'l nom u C j la V i l a j un t a tos Víct imes 
defensores d d s drets de l ' H o m e , n i -sota 
o damunt la c o m m e m o r a c i ó de l eun ión 
d\íb> que respectaren els Ajuntaments con-
3er\adors. 

L a sinceritat d d D r Masr ie ta i 'és com
pleta: d i u l o que sent; i pertocant a 
giories de Reus cs sent revolucionar i i una 
mica c a t e d r à t i c : a u t o r i t à r i a m e n t exusiesap-
aa una ja t rad icWnal di ta reuaenca: P r i m . 
For tuny, Mata , B a r t r i n a Jo d o tenir 
r à i e d m , al terava aquesa e n t i m e r a d ó i d i 
r i a : M a t a , Bar t r ina , P r i m , F o r t u n y Mes, 
com n o ' n t inc, l a d d x o ta l c o m l 'he t ro
bada ' 

SI En Bar t r ina h a g u é s crefful en lo 
que en diuen creences, d d à l p r r a l D r 
Masriera fó ra «glòria d r p r imem magai-
tu t >: com que no, a l pobre «Quimet» me'l 
• d e r i a s r w : n o « fan hon^re té de quarta 

E l gran Pere Mata [ o r esrar content: 
« í teíla mateixa teologia quo doimnava, 
po-ímorfa, fins d s ctoustr-* db m ^ - c i n a , 
avui B rezontix per boca d i l D r Masnetm 
honors moí t I togírims de g lona de «leroe-
m ctome' •< Arr ibant aíjuí. dub to de l a 
s iocer lc t que vtoe de r e g o n è u p r Jo v u l l 

Feina nacionalista 
Moltes vagades h o hem predicat i no na 

c a n s a r é m de repetir-ho. N o p hi h à prou 
amb dir-se nadonaJist iB i figurar en d s ' 
organismes qua proclamen l ' ideal salva* 
dar de la p à t r i a . E s necessari por tar la 
convicció i fer-la pnsvaldre en totes les 
manifestacions de to vida, fins ea aquelles 
que'ns sembl in m é s i n i ;n i f ican ' s . 

Nosaltres creiem que precisament pe* 
haver ob l ida t a ixò , q u ; é s essencial i que 
deviem Mempae tenir present, l a nostra cau
sa e s t à atravsssant u n p e r í o d e de fonda 
crisi . D ' e n ç à q u e l catalanisme j n t e r v é en 
to pol í t ica activa, que's considera secundari 
i sens: i m p o r t à n c i a l o d e m é s . 1 s'ha de 
fer notar q u : ma i hau r i a assolit d nostre 
moviment i m p o r t à n c i a pol í t ica , si abans 
d conreu de Ves arts, de l a l i t e ra tu ra , 
d d c o m e r ç , de l ' agr iculvura i de l ' i n d ú s 
tr ia , n o h a g u é s accentuat d c a r à c t e r i l a 
persona'.'rat ds Catalunya, diferenciant-la 
de tos d e m é s n a d o n a ü t a t s de l ' I be r i a . 

Aix í com n o podem viure sols de records 
h is tòr ics que ns p o r t a r » s n a una c o n c e p c i ó 
a t à v i c a i migrada, t ampoc é s poasib'e ra-
doure 'ns 'en d camp pol í t i c , abandonant 
0 descuidant 'ds d e m é s aspectes de l a 
vida nadona l . La feina nacionalista, l'-em-
penta da la nostra fo rça , s'ha de demos
trar i fer sentir a r r e u f en cada moment , 
igual en al terreny c ient í f ic que en l 'ar
t íst ic i e c o n ò m i c 

To t jus t ara, en d passat confl icte do 
l 'art fabr i l , d'aquest a r t t a n c a r a c t a r í s t i c de 
Catalunya, u n confrare senyalava com una 
de les causen principals de la crisi actual , 
la poca cura que han t ingu t e l í nostres f a 
bricants en nacionalitzar l 'mdi t s t r ia cata
lana. Si se l ' h a g u é s enrobus ida àemse fiar-
se d : proteccions a r a n z e l à r i e s que no pas
sen d ' é s se r c ó m o d o » caminadors, avui l lau
ri em austituit d s mercats cd- lonia ls i po
d r í e m sost tn i r l a c o m p e t è n c i a dins i fora 
d'Els panya, de l ' i n d ú s t r i a francesa, an^ to
sa i alemanya. I l a vaga pe r i l l o s í s s ima 
que a tots iens preocupava, potser no hau
ria arr ibat a osctotar. 

Apro f i t em, doncs, las l l içons de la rea
litat i fèm d ' aqu í end ivan t m é s po-i t iva, 
1 m é s p r à c t i c a feina nacionalista da U 
que ham fet fins ara. T i n g u é l a segu
retat de que no'ns en penedirem. 

Les flaiiem imMm 
P e l V e n d r e l l 

Demà (finmenga, a k s *aa d d mat í , scrtirS 
del seu estatge social. Sant X i m p i i , 6, be-
gón, la sod -tal clao al «Cuiduuya Nown» p . » 
a v e . i r ai 1 ammeiada capia a bciKi ic dclti 
damnificats per l i n u n d a u ó d d Vendrell. 

Acomianyada do la ban la m<ini p* 1 re-
••oireri Ics vies més Cftibiques dc la c iu -
a t per a portar a ceb d s KUS filant IÓ pica 
propòsits. 

E n diversos I k r s de la r . i i4 'al . c í a t a l u m ' * 
Nova» eateeutart algmes de ms§ nv s notables 
«jpmposicrons d d seu extens repertori. 

E l concert, de que ja pa r l àvem «li -s en-
rera, t indrà Uoo d à u r a e n a c dia 19 d d 
corrent, a les onze d d B M L cn el Toatra 
l ' i - i a , cedit ^ t a n t m e i i p 1 seu o F i l » 
queza. 

E l programa p o d e n (ivam-ai que sei* se-
lectíssiíu, j executat baix la direcció «Jeia 
metres ( « a a d e m o n l i Morera. 

E n d local social de iCataluiiva Nova* 
s'admeten doualius a ü . b d mahix h b o'fia. 

E l president de fCaUlunya X w e » ha uj-
\ m te s fliíeut oQBi«ii*-a'i6 de laieald.- «ld 
Vendrell: 

Sr. P ro i lGo l <& ta Soddat Cl^Ji·l •Cala-
tunva Nora». 

Honomble tm-for . / • j i t e · u i A j ^ a i i v í r t 
f ta Junia d Aussl* «raqiç^-i r • d - »« se-
*a afectuosa comunica t íó , a tordaron do
nar a «osté i a l a benainérile Soiietat da 
m digm prtsideiïua, les més corals mer-
oés pett laodabios p:Oj>óslN que nu - i • 1 
c4c «Dals «ianwjslreu d ura inaneia eloq ent 
ds uUiiir6u|<s tenlimenls ifinL· animen. 

E n n i x <Ie l * desgra ir» que ns aclaparea, 
H OB oótaol rvbm a-fue-ks n o i r s d so' i-
dadat, per | « uaals H e n d r ^ o en BO 
da tota la població 1 Ap-aimeiA que per e j e » 
sent. 

Disposi du son a fec t i s im servidor BL 
s. nw — Jo-ep W l e l i 

V e A d ' » 1 0 U . 
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Notes 1 comentari 
J^enaixemenf 

Avui , dissabte i cWnà d jurwmgt . -wràp 
repartides pels Bocs púb l ics fuDes 'tli-
t a . ' « p l n - rnu i ra r i cital·invsta « K ^ ^ f 
tijtait··. r i i fLmí-sc d a q u ^ a disinbUGió la 
J o v o i i u í CaaJa j í i s t a «fc Barcaoi ia , •gui prer 
g a n lots c l s p é u s socis i d ^ m é s Iroves Ta-
teJanisi*» Qur vulguin « n s m u r e s a a-

K la Kí^te" (ió de ' ^ - n a i x T í n f r . ^ , C a ç a - t rcT fa fa c^jTfcna do I * Es tai, en lo 

Fo . i r^O«, per l l m r f f m ' ' r o v m o f * * 
niat, del rfcoüai d ' In v i s i a dtospeccló 
que «b pofcfcs p«T^iflic»í-s del Baix 

^ I M ^ q w * : d * t n i k k · l « cuJiles i fau-
•Bi /ats molts a r l ne í frtii.ers. 

EU polxe* de M a r o r li, Sani Aiwreu de 
la Baici, Mo.ln de Rai ï Sant Feliu dc 
I J a l r c í » ' , han quedit nels de tanc <fie h» 
havia i 1; w i ? carrers i cascs, trobapl-.-* 
eai sa*i facto ies comlicions d'himne. 

A Saní Joon Def.pí encara hi res en djes 
ta-.os a m b f nc . i per In ranv 'era proNÍncaJ 
és mol" dif c i ; d trdnzi» rodal. 

A Sml Viren-s Hcrt*, per la perl 
badva de la pob o d ó í per ía ca rc'.em pro-
vínrial ei f i b i p o c m e cl I r i n a l • causa 
àe ki m o l a qfl n i a ' - d . ' tanc 

A Coratfà i Hof íàu í f ' , ta j j i té han rwraltat 
d'impor a i v i a l ; pe.judicLs i ef. la p r -cs ' n u -

«V>r, 4, JTHI on í o » els dijoiK d la i»« pis 
h i «eràti rtilix-siiA* * i e s 

Co/j/erencia d'€ t ] J)onjtngo 
Avia, t i d w í ruar t s do dpu do l à vet l la , 

* i nou ib i r ii;>tor Mlircelí 'Domiji^ro. do-
i s i n i 01 d Gontre d'L n i ó Republicana d d 
d i s m x t r soiè, ta g o i i l e r a v i a gue, anuí*-
d e d u |H ; di l luns passar, es • » t en i r de 

l i nostR- B l l i m amic « t s e r t a r à i o b r c l 
t en ia : «(Jrici ï tacioi ïs pol l i ique»» 

j 5 > e r £n garcfi de 7{oda 
S'iian . . -omínçat a Vfc pis t roba i l» per 

a obrar t n pedra de VkiaLta i marbre 
Wanc la meinoria de la m o r t d 'Eo Bach 
de R o d i fue '« p o s i ï r i en cí pla de les 
Deva l l · id t s A la Sock-cat « C a t a l u n y a Ve-
l b » d'iKïuella i-iuiat hi ha tOpOtot d mo
de l en w i ' . . <;iie resulta d'una serietat cler 
gani , .fi s •] itam<ait p ròp i a del fel que's 
commarwfci r j Aquesta socàctat ha oomen-
çat l i suii«rij>ció posan^hi dnquan la pesr 
sete-i d d s sé us fondos socials. Algunes Pef-
• o n a l i t i t s vigaiaoes S dJputaCi han ofert 
contr ibuir a perpetuar la mcmorv i de l ' inr 
ï i c t e patrici i defensor de les l l ibertats 
de la t u r 

Varies 
Coiwocndn per E n Uerrcnnt, ctt·nnfsrg'o 

nne j i t , a l a tarde, so Teiaürà . a la Qisa 
del PoIAs la Junta iMunjcipoi d d part i t 
terrmxxisni S'assegura que E n JLerroux 
demeuw^ epne se H donírui u n vot de 
confiíuv.a per a designar ois candidats 

— D ' a v i í en vuit , d o n a r à una conferen
cia al Centre Regional Valenc ià , nostre 
ami*- dtmi AfiU/ud Dur i^ iS T o i t i j a d a L'ao-
te «« organitzat per la Joventut ya le fKÍar 
hi-t.i E] tema que d c s c n r a d l a r à , s e r à : 
«Mnncomiv i i t a t V a k n c i a n a j 

—Se dona com n a.-g·ur que i 8 i deis can
didats que j i n i s e n t a r à n d s radicals en k a 
p ròx imes olocciorjs. s e rà ' l oonegut c r í t i c 
de teatres, senyor Urrecha. 

— H l a A n i b a t de M b d r i d i d D r Rwciscfls 
CBbcSiat, com és sabut, ta la s e n a d u r í a per 
aquista 1 idvcrs i ta í -

la mi Mi iníMm u M m 
D i u un dejs confrares d'aquella ciutat 

amb data d d d i jous : 

«Per falta de peraonal n o poden posai^ 
se ç n rircufcuàó m é s trens que l s d r c u l a í a 
aquests «Bes 

Entre' ls vagn:r*3s se c w ^ i m la conducta 
«d'alg-fei empleat que's dedica a l recruta-
ment d? personal • 

Se d i u que entre I s que ocupcti els llocs 
defs vragii tes hi ha qui cn altres oca-
«fio^s fou despotxat per faltes greus. 

Això no d iu mol t a favor tjki la Compa-
nyfe 

— E l ronxrc ian t don Joon Parera ha 
ofert als vap i l ^e s cinc pemotes setmanals 
m e n m s d u r i aquesta s i tuació . 

—Eoitrels vaguistes 1» causat g r n n Sn-
di í ínactó d fet de que la Companyia ha
g i fet i w i r a r d metge que asastla a l ' em
pleat Ramém S a n t a m a r ú , a c d d j j v o í d d i -
Bt i r i s aprop de l ' e s t a d ó ,de Sompedor 
Els obrers d i ien que en aqu«j l t r w i es 
presp-va encara, servei R l a Componyla, ja 
que poitMfe la r e c a u d u i ó do la l ín ia i do-
cuínentaci / ) per a fer-ne entrega-

L'ahandono per part de ]a C o m p m y t a 
d d company dels vagvt*cB, ha fet que 
aquests prenguin m é s d e punt la defensa 
de la vaga, que portaran fins a r ú l t i m 

S'ha A n u n c i a t a k s autori tats d p r t r 
Dodir de la Companyia. 

— E l servei de passa tirr-rs « s fa a m b al
p i n a ddi í^ l l ta t 

Arpawt m a t í ha desoarrilat una m à q u i n a 
a la g in i tor ia d e l ' ç s t a d ó R i u 

— A quarts d'onze ha sortit u n t r en de 
mercad-iries d qual per greu avenia de la 
màq· rma ha hagut d è j K i r a r - s o a Sant Is
cle tenkit varies i p r e s la v i a mteroep-
«feda 

- ^ S ' c i n e t à r p r o c e d è n c i a de t i ò ) m -
panyLi ( tuen que han pres a l servei al
guns dels que fa temps h o havien de
manat , < 

— Se'ns ha observat que a l pos a n ive l l 
de cap dp m u n d d d J'as-.i^, n o hi ha 
guandi-barrera, lo qual é s un gneu per i l l 
p d s m u u y i n t ^ i sobre to t nois carruat 
g r s Si passa ij^lgioia desgracia, ^de quj 
s e r à la culpn ? 

L a Componyla ^pur ia proveir a l menys 
riü llocs de m é s per i l l i " 

pon qne aiecta a dits fermes ntunidpe*. 
# F I Or. R e c a s e n s 

El |jo\erna('or d i -n* a h penodis'es fQt 
es 1 ixínu u Ba rc- i.oi\a d dòcior Recasens. 

E x p e d i e n t 
E l coverwwíoi drvi\ ha designat a roficial 

doo Eugea; Galón Senano. per a qwe bnS-
truerxi . xi·.tlx·n en « x o d ^ i a d * deto lels 
por«<s a cap pel veí d<' Masies de Sant 
114 ^to: de Vo treg-i. don Andreu Go ta Puig-
sw-loas d d a 5 i n a ^ de » í l 2 al subor 
t \ i i la o les noies Moria í Dolors Burom·s, 
que eren orrOisecades per k> corren- del 
M l Ter i a fi de comi»rovar si el i ï t de 
re!oi(n(tn és acreecior a i l n g r è l d d «enyor 
CO<ÍB e l 'Ordre dc Brncfrcncia. 

A v a a inanguracló 
E i senyer F r s n a » a ' -Ufl i rà • l ' inou^i rs -

ció de I < Çrru é i lenne de Bàrbara, que's 
kiri el ditiiru-ng)' amb 'oía .so'einiii at, amb 
nio Ai do la Diadu Coastantiuiaua de Soixi-
d d l 00 

D e l t reba l l 
S'han mmtt ds c a r r í a i r r a de b Sec-

d ò Barcelona Nord, ira t a n t del p r ó x a a 
Congres" que orgími za dita So ció. 

Aiiuebt l i n t W l o c ei d.sembre, assistint-
hi un ddegat per cadi servei 

S ' a tcordà m u l M t B t la 5e\a s i rma ta ete 
eonilafres de Mennsa-Uerga, i, per í . se 
a ro .'i una pfOpo i1 ió en el «en i l de <itie si 
en el hr tne de s i , des no es (lona sa.úfaoció 
a un company pas^a: a la t-o.ervu, fci Jun'a 
direci \a o b i a r í en conseqüència . 

- Una corr.i sió òe («r^ns ebinisss ha es 
tat a v i i t a r al gc»ve.na<kkr per a f . r - ; i pre
sent que i ls obrers els han amenaça ! amb 
Una %Bga v i d e n a car de no conccdir-'.os 
les itbK hores. 

—Con ur i ,uen d'Arenys de Mar que se 
h«n de<laral cn \aqa 20 obrers d'una 14-
hrka de (pnres de pun', per no eslar con-
loinies amb la dM'ribueio d'hores de tre-
bajl que havia tel d paírdi 

Del Govern civil 

Oe rAjuntament 
Comiisld d*ATZ3inpll 

Aqnesís comissió ahir aeoordA enqwí'ra-
rnr el carrer de Dos de Mai 4 en r e fJos lo 1 
Valencià, i d dc GoeUo bus a l'tlospiuiJ 
de Sant Pov. , i 

Eï senyor Ma'ons fo rmul i a H comissió 
uno moc ió en d sentt de que dos Fanals 
que hi ban dorreia de l ' A r o de Triomf, si
guin potas davant. 

Bonoa per a Les Corts 
La qfls n'itat que votà l ' A i c n í u n e n l p w 

a bonon amb m o r u de |a tes a major t k {Les 
Corts, ha es**! aquest any ben eniplea<lB, 

Sr dos nio « s ; perc^ie dc la qüao' i tat ul- iu-
da se n'han .emès Hs majors bonos [«os-

si Mes, 1 'perquè eqtiests han estat impresos 
dd manera que honra ui fincnl d 'aVaile 
swiyor Va tés f RI)OJK, Í a í ecu í>·íe..a·, L 
ROÍ^!, que han (ingut la fc^ç idea d'esíam-
par en el paper les qualre barres i l'escut 
de la chi 'al. D'aquesta manera ho haurien 
de (er tols els que tenen a ses mans eoco-
manden d'aquest» espècie, ja que honrant 

la Pàtr ia s'honraríem! a sí matdxos. 

O M 
A i X H f x f ú t t x t n de t i divertida manifcs-

eu»> cfio Ebltrc d'm inlntiarcn celebrar els 
del jx^ni··'t, els i-orresixm ois dels diarfc ma-
A ü o n y j t»i |Hflni»l i ta oo a a Madrid, K\-
f ú n , iioSe." no més u n d d wo, la t d e g r a ü i , 

men: inltada. puix que poda fer 
n * ú a Bireelona. peró efc demés semJXa 
que no donaren més que la ve-iii»; dc lo 
•ucodL *• 

A m b nM ' í 1 ^ oensuiu trc.halàiflerate>U 
lií>\ dalxM oircuJar 4a no ' i i * ! . 

ACj.·uus dftifis se'n leren euo dc lo «aroosat 
I, aix., d go^exnatioi- di^u-' que havia dona! 
onlre do que no's deïiré-s un s d despatx 
Ití"-^ ÍL!*-. uc ró que's j,'UiLrde.s'<-in e's origi-
• t b , p a h s; d ta^ s·eow, por aría |ü~ » i t a n t l s 
a a q u i l í que'n fossin inerdxeilois. 

AJX-' c.u.·.à cera i*t!- inyvsi entre els pe-
^mxïcsoi i U i f c qu^n e i gBfltnmÜft, respoiien! 
a una pregunta OOSÍÍH, sobivls ferroviaris 
de Mpnresn, spro.'r.i rVxusió i»er a d i r que 
»»; (MeD mofes i m j y i i k s . 

Sciivor PaioBOB. N o s a í r e t Ü donaríem un 
eoc cí'. Pexk-m fci-bo amb tota àtdepen-
ihracei. » C 

No sfeu; 'tant snoepfitiÉc. Voe»é ha agut 
K s * o à B t t , t per l o «sal d n u ü saber d M o r 
ae curtes cotes, i tene- més oatma. 

D e l » atgreats 
íSTsi dsBSt «nafiftB al acnyv p > n ^ -

Butlletí del C r M 
E L S OBRERS DE L ' A J U N T A M E N T 

Es convoca • tots et obre-rs de l 'Ajun
ta meu! s o r » i no socis a fa reunió general 
c^ie's cebbrora en e! local social, avui, a 
les nou de Vi ni!. 

Ordre d d dia 1-ecíura de l'ac·a anterior; 
aproTOdó dc compte ; tractar de l'arren
dament de neteja i gestions de la directivuL, 
jMeçuntes i « ï^xy i i fons . 

Pa* l 'nnpor eni iu l'assumpt- et demana 
l'assib·.encia de tols. 

DE " L ' A R I T A B R I L 
Ha sigut enviat d següent telegrama: 
«Moetría 

Mínirtro ( ïo ' emBeTón. 
I n n i o í » a re* t» lón cinco o^re/o-, e i r o i 

Barcelona a raiz c o n f i c o (abril es|>eraüiiOi 
cumjil i su pel-abm y a Jb voz cotUes'acàóu 
—La <x>m!BD»rJ. 

ham, Lo, 5.u, A j f w a d ó n Obren. Bar
celona.» 

EJLS CONFTTERS 
l a Societat de ooufileis ha «nviat ijj pre-

«fdenl (Ui Cons II el s glent L l i g ania, per 
accord de la r eun ió general. 

«Excelentfsimo Pns idcn í c del Corsejo de 
ministres. — Madr id 

So ic "ad o; e orios c o r . f t e r « v p ^ t d rvs 
de Bar dona . 

CompMcese iTansna'ir teslin-orrio sa* fac-
rión po- ao r ta a ele . i ón (^be n fdo i p o-
«ne ia , i n s | i aclo rsclo c i i l c i io cuniplinucn-
to ley descanso doniinit-al seguro harà ho
nor (x ibbia dada cotüisión. 

E l Presidente, Co lada. —' E j SecnUrio, 
Roca.» 

El mateix teh-g-anw ha sigut .. Ma
drid al ruicsblrc de la Cioveriució. 

ELS FERROVIARIS DEi M. S A, 
Sens pn-ga la pub l i sac ió : 
« l A T E S c f O N , EELUROVIARIOS! - Ha-

biendo licgado a oídos de cSla Junta Direc-
Uva o| rumor dc qiio la C/onipaòia dc Man-
re^ a líerga traïa de reclutar pasoa.d en
tro hx agenles de M. Z. A. (Red Catalana^ 
ponemoi sobre aviso a t>do el persónal pa
ra quv- es te en anlecedentcs y QO sc d^c 

Notes de Sport 
D i n r K s a la tarde, mor i a BadWona, d 

conegui jugador d l primer team de l Club 
del me'eix nom: En NondI . 

1^ mor í d d s impdic i jo\e j u ^ i d o r cau
s i una emoció profonda en tot Badalona 
íspcnift.·mei»! e?rtre'ls elements sporlius de 
0 .•• : a e 11 al, entre ds tjuals era roriMimis· 
Úm 1 d i íú juüna de la simpatia de tols car 
En NondI en la seva cirrena tool-balllslica 
s'huvia gimnvat ten dmiw'fcs de tots. 

Ccmençà jugant en l 'Lifan ' i l d 1 Badu-
l o i u , i al cau de poc temps jxusà « torn « r 
p i r l d d pdiner t r am Bétulo, on i u >oon-
qu»Ti boni oes vi i o ies. 

Després en r4 no.amont a fagar al Baiia-
Irm-.t, on debs·gisda enYé al pr imer team, 
oci'pon! d cor ret d'inlerior esquerra, on 
cotKjms'à triomís biil-onts. 

El darrer p e r i t que juflà fou contra l'A-
VCIK,'. ' * 

Dijous, tou oomluit En Noneí l a sa dar-
tro-a e-tad', con i n i n l l'acle del sepeli una 
vmïihS·i manüesbic ió de d d . 

IO'Í ds spartiuecs badalonins a n à r e u » 
acompenyar a son infor^mal ccmiany . 

Rebi la família N o n d i i amb ella, el 
Cub'«Bciic?xtai», d nos re més s cn l t condol 

E. R D. l 'amic N o n e i . 

onze dd mal. ds desné, rfiumen^, M n * * ' 
ae Goberua, rompiiri per complert Is s o 
t» e oa'alana « O ^ n i a í combinada en ° 

""A 'S^grelto.-, ««"-sa tipiea dd- f**** 
B. M d o « o w e i v o , « f a presó dc L.CÍ»»», 

tonada típica d 'Olot 
C Bal l delí geranis, ffpíc d Olot. 
D. Cançó do to vtn dfülo! 
E. Alegro, Els cSudianfs dc Idlosa. ca-

racserittica de la regió. . 

I N F O R M A C I Ó 
OE 

B A R C E L O N A 

L'oquip q»ie d e m à diumenge, oposard el 
F. C lie rodona a l 'Univers iary , es ta rà In-
tcfjr.ií pels scgílenls jugadors: 

Rcnc, Brusstmlorl , Wajace ( E . \ Po tnés . 
Ma-ssana (A.\ Peiis ( E . Cos a, Wataoe (l», 
Carho, A l i n a r ' , Moal - s (A.) 

l^a r e p c i i d ó def g riuans Wallace en'rei'ts 
b?j;n-granats, eii <nail equip tants Ilnurers 
con .uà 'areti p ro uir.^, s nse cap du to, sen
sació a ta ptayes foo biJ.s^uues i alegria 
enlre'Ls socis i adimrsdors del Club Cam
pió d 'E ípanya i dels Pirineus. 

—Diumenge vhien', d a 12. a les t r e s ' i 
mi'ja en punt de to tarde es ce l eb ra rà la 
tent esperada re vena de! match I·^Sjanyo-
E s p t n j ó l em l'es; ai6s terivny d'aquest dar
rer. 

A jUe t mB!<h promet ésser u n aemteixe 
meni uuis. do lots són coneguts els resul 
'.a - de a «ests par l in . La ipual n» «h 
lones és un i í U niés g-andiosos aicienls 
cuc ^oi Q 'jenir i en>a a que's n m r j i u r a que 
I T ;̂  nyo'. e> pres n a per ten era veyuia 
amb cares noves i d ; vi lua, esperem que 
fEspanya s a l r j , ma: «nd.« cn lloc prceou-
neiii d gs^aret que o lenta. 

Mlï i i í Concerts 
A T E N E U OBRER D E L DISTRICTE H 

Diumenge a bi n i t t indrà lloc en aquesta 
impor 'anl entilal una funció còmica en ho
nor al plora', ecr fp tor festiu don Eduard Au-
lés, ha\en'-se eseu.fh les seves produedons 
li'en.nes «El San» Crist geos» i « C d Ro
gent.» 

Dii j d r a te obres, d noable aficionat don 
Pere Boquet 

Veitnt l'éxit obtingut peb balls que la 
«Jovenlul Sefri ïnence» organi tzà en l'euve-
lal que a m b mol u de la tc.sta/majoi ^ S o r n à 
va aucecar en d Rissda de la Bo.ianova, 
i a precs de k s molles i distingides families 
que hi a twf i r en , l'empresa es veu o U i -
ca<ía a orjur i z a r una-repi-dcló d b mateixos 
per dies 11 nií i 12 turde ^ uit . 

E l Csrioo Caldenc de C d l c s de Mon |bu l 
ha con·'n'ctel l 'orquaitra d'aepiese ciutél 
«Unió Ar'.lslfca· per a I s tune, ous de teatre, 
ooocecto, bals i tl!res festeigs que per a 
b to'a mnjor limlràn lloc ••u sou CT.sal els 
dies 12, 13, 14, 15 i l a fld corrent. 

Demà diumenge, dia 12, a kf i 11 d d 
amlí, t i u d r f i o t a l i pfeçti d'Oscaj ( M a m i 
VeC) dc Li borri Ja de Sans, una midic iò 
de seidt nes 0 c à m c de la coixa . a Bar-
ar-o», « M n l M M d programa segOent: 

1. » «Or li», Solé. 
2. » «Cor sobro cor». Serrat. 
3. » « l a Sano I v a i r a » , Moi-era. , 
4. » «EJ Mar lo» , Semi l . 
5. » «L'uneK dc pcome'atgc», Bou. 

«La S^pAMM) Ri^au. 

S'ha «mhorca l cup a Cdrdoba (H. Argen-
Sna) després de f-urga esada en « r u e s t a 
e.u . I , el no tre b n so l iut aunc 1 c o u ^ u v 
i i semor l · i a s iosc Ecrreias, persona oone^th 
dL^iina i an ic conieg-cs.)nt d'a.|Ui.ii a ciutaL 

A bordo del vv]>or «Banv-Iona» acudiren 
s dcfjxdlr Ics k n l i o s d 'Eui ie Aral^A, Fer-
reras, P o w e de l e ó n , GOeFI. InBrairen. Ro-
\èra, S n x r K i n , CArdí. Cenrrra. Borrà-:, Gon-
zMot Haitisgo, VJjKKana, OeJca<k>, T.irrcgak 
M. AnagíV, OíAeros, Drvin, Earga, A r o a , 1 
alguna al's-e que sen i m no recordar. 

Al no-'re b n \ o ! t u i amic senyor l-'erreras 
K deti geui cu bo 1 via ge. 

E l protersor don M a í i u d Pareje, pensio
nat que ha relomal d'.Alemanya. a r n r ' i r 
d d OMOUS vínen*, dia 16 d d corren!, do-
n a à ctorsos <le (oografa p r ó c i e a en l 'A
teneu En<ú1o|)é<lie Pc^ru or. 

Les poriones que desigin assWir-hi ixxien 
passar por ta so reeria dc la r-dm'ula cu-
Slat ( C f r m c 30) Cna a l ' indiraf úia, de 
deu a onz" d . l \Tspre. 

E l C. N . H. d d d t o i o t e JV, BaJéu , IWS, 
(e anunei t l pe a demà ddur-iemp: a la tar
de, un fpim hal d'orques Ta a càrrçc / ic la rc-
Domensala bando-orquefitra «La No u l i c j -
a lonfea» . 

H i quoiTen coii\ld«lcfc loles Ics ent i ta t dft 
nosire p a f i l . 

a r íbat a a n w í a r a | i i l i l d 

APOL 
Dd i roüvamnH ' anw désab t e es Terlfica-

rà l'eftrena del lamós drama i ' a l ü d 'En 
Cicoani «La es 'à lua de car ne», adaptació 
d d dislingi! liUTal ca 'ülà senyor Polvré, que I Brüno Har l,"<Iiro« o r d l «Ku n n c r ' T . 
ha verli ' l'obro al castellú amb una gran : òe M v a r , por a d ü i r d i us>i jos 
eserupu'osi'at 1 e'norrt, segons ho asseguren ' 
«te que han presemial els assa'jos. 

E n l'ir, erpro a<ió de « l a estàtua de car 
ne» iu peodra part tota Ja companyia qua 
dÉrigebi d senyor Rojas 

S E S S I Ó D'OHGA 
E l programa de to sessió d'orat on el 

Palau dM BeJes Arts, que t indrà Loo a ks 

uvsl re 

o ierea «Doreia» t^i J estrena s'c*? luarà d 
d a de l ' í rc ·uMr. d ó de la tempo -a ía del 
l e a a e Espanyol 

• D B O G D E B I A S ™ S , Í . L , ™ 

< on o a pe» f n ió Grefiria n reuniren 
en cfc * oi> d l Pahe l ló i u ^ dd Puce 

nomhro os i n ^ t r i a l s perlenciwnts a l ram 
de pin ors i el ies s imi ars d l ram pe cons 
tn i ' cona . . 

A. tio.'o r - t i n id eslava relaciona/B e m » 1 IB-
t w v e m i ó aoe han ac cair ds in i tu^lmls 
en la proje. n i t i E x p o i d ó I n t e r m c í o n a i }»• 
bKluXM^ Eléd i iqUes . Després dc vans d»j-
cur o; i·io. u cki B f f h s nyors P l d i , presi-
c e n ' d l ( o m i ó E x e - u & i : Silrfes, p r e * t o d 
dc l ' t r i ó ( i r - naa l ; i Pallejà president d d 
fon r . " d me tros [ i to,--, de.nostran tots els 
reirni s un g n n e n u i a me per l 'obra pro-
ie<-.n«ia, s V e o . d í c.ue després de les reu: 
oíons par. i Is es c lebrorà una gran r « i n : o 
d un ta t re p ú l i - 01 ds faidu-t aib apro-
vs-àn la t a r i e-oaióu icw del Cer a nen / p o -
dràn den os 'rar al p ú . I i . <1 seu eniusrasme 
per l ' E x p o i d ó . 

—jCfe t i t i s I Pipcra^ina © r . G t t t u 

t * * f » m ** i nrtfe'i·· p e r g i m í q t t O Se-
crea i i d'A:uirnn>«.nl d'a u sia pro :nca de-
d i uon a I v l a i o a de l o i e l l ü . dou r i o u -
ce c X. Vemés i CocinueJi. t i n d à Hoc des
prés M boa .uel que en honor del ma 'dx 
l i et l brarà e. d a 13 del corren', a l Dlfelb, 
en el MtHUÜd Palaoe. Ademés de ta ma-
ÍOJ U dels eeere'aris d'aquesa pro>incIa h i 
a s i i ^ n r.osWes re; r s n ' a · ions de les de-
mé- M i d n radis d ; l a t l u n . a pe k> quepro-
me' ra« tc r . ve t i - inus;la<ta fanforanca 

Es d'es era , dona: 1' n u i s.ne cue rexTB 
en re 1J cla-s - ^cretor iul , que serà on èxit 
la cons b a d ò de l ' A s s o d a ió i M o n i e p i u 
Re, ionul ^u,- a<tm4> d'és-or u n ma.a do ce-
fejisa p : i a t j u e s i í sofer 'a da.·íbe, c o n s t i t u i r à 
un [«seerds au üi per a SIMM do malai;íes, 
defunciuas i dssdtuciaiw jet; a l * 

E n la ('arien ses-ió celebrada per la Jun-
•a d d Por , pre fclf .a p d seu vke-president 
don Ró i ul Bo O i A Ü n a , es K u cons ar d 
ç a u >eti fra n l d ta mateixa amb mo l u de 
to dcfuni ió d 1 j o r - d d vocal de tai re tc ida 
Juua, ÓCB l'oro Sust. 

E n r e alt e; a s íumj . t s de que's va donar 
ccanpo cn l i m-nada sesstó, hi figuren: 
U. e es u o i z B ' i o n . a oo n i o n y is u'elee-
' iv i 'A info.mes fe.orall.s a d^mandea de 
les mc'v ix s por a l'ex osa de coiies cn 
.er. nys . f •'-a; a la zo::a de' Por t 

l na c o r n u i k » i ó de rAd:nlnistTaíí6 de 
D u nes tnr.rl l s i·ix! ha «r « o n u r i c a t les or
dres neces u ies en lo pur: que l i corres-
pón, per a « n p i a n aj- k s mliles necessàries 
per la d min J u n a a fi d'evitar aist-ac-
eions <le merobd-ries i ru cries en m d s 

i '.tnd .<?«'. 
De' ré i 11 es-atlert per a l 'u l f l i t radó pd-

b ' i ca ('e. p í i t ' . a r 'der p e r a i l · i a x e s , i naa la t 
a la 1 un a de. m d l d P . -n .n . 

— G R A N S A S T R E R I A P E R A L T A — 
J E · o x · t a . l d e l ' A - u K d , I O 1 1 7 
d e m à ('i-Hiieïitfe tindrà exposades en d s 
só us - i |«inuk>is t o t e» k & n o v i u u s de la t w n -
p o n u t i 

E m re'Is darrers premis ccoct-din pvx als 
exà-nuns de fí de curs dc l 'obra «Alax - I i cm 
bo-, h i f i g u r e n : d d Círcol Artisric, i»i dic
cionari de l a l lengua q . s t d l ana ; d 'un pro
tector, C ! „ 25 psssotes. que a m b d n o m 
do « P r e m i Pestajozzls, s e r à concedit, per 
kxs . n d s 5 deixebles m é s a v í j u a l j a t a do 
l ' o b r a 

È ] C D . de l ' ob ra fa p ú b l i c sen ag ra ï 
ment a t o s els s é u s protectora i prega 
a eis que encara hon a t U l i u premis qne 
d s adrecin a l carrer de les Cons . 18, f r o r -
re la í s ia fa , coaf i R i e m M a j o r i a 

Amb l 'assistenda A l s dd< gnts designats 
per r«Obra , do M u x B«*nboi . Foment del 
TNbMB NacorvaL Sodcia t d ' A t r a o d ó de 
Forasiers, Ateneu EnticlopcdSc Popular, 
A s o r i a e s ó de la Premsa D i à r i a , Un ió Ca-
ta) inisia i Renaixement, (*• reuniren ej 
d i j o i a on f A t u a f Barodeau's, la Cornissid 
on?ni i i t iadora de r H o m u ^ t K C a la potaia 
catalana. « t t f & r U l la m i ' l o r monera. do 
portar d projecte a la p r à c t i c a , ropartint-
ae entrc ' ls coneorceats l a c r í t l a I d pro

jecte dc rHbnR·natgyr, S Q ^ ^ ^ 
trebaUar amb el major eotuZ^J0* ^ 
a que fú&ú f o i e e m í s s i n » l a ^ ^ j , 
v e n t i t en les «fiscusüjons tots ^ T ^ - ^ r 
q w propcaaren draeraoa tned^ ^ - " « ^ 
prompta rea l i t zac ió d© l ' H o n i e j J ^ * i 

Enirt- ' le accortfe que 's p r e n ^ ^ ^ 
g u r c í i i Revaiir-se tots els a d ^ " 14 «-
dc deu de U n i t ; l lançar al p ú b l i c U ^ " 1 ^ 
que's d i r i g i r à a totes k s entitats t 
« U i t a t - d e Catalunya, a les c o l c n i ^ ^ 
Une d' /Vmérica i a els o c r t r ^ Cata-
de F a * i M h d r i d ; « W k m í ï j L 0 ^ 
cpre hafl 'de n o n w K i r d e k g a t ho L f f i » 
abans possible 1 qisc's donguin oer ^ 
vidades a la p r ò x i m a r e u n i ó d d c ^ 
la quw's P r o o e ^ a l n o n K n a m c n t . u í v ' * 
sell Execu t iu ; es tabl i r ta Secretari ^ 
IOÏÜ d o l'Ateneu Baredcai-'s, a n ^ . ^ . ^ 
g i r à n totes les com un'caci ens- 1^c, 
a l ' o f i d d e l ' . I n s t i t u t d'Estudis S * ' ^ 
agraint k s frases que d o d k ^ a l ' i d ^ * ^ 
l ' I I o m m a t g e ; d-r g i r a o al C^sis/~'?a,<ie 
l ò c s F lorals , per a que envfi ^ ° * 
tant 'vesen-

E l pagament de drets n l * per U r-. 
m i s - i ó de finques de l 'AixanqUi^ Z^*" 
aasiunpte de ta ma jo r i inportancia t»v * 
prot Setaris «Taques ta zona de la n ^ 
datat i per a i x ò la Q u n b r a Oficial -""^ 
P r o r à e t a t Untona h tu i prestat t o t i 
c ió que mereix f·teft. 

E l bene f ld que les llefa V Í R ^ ^ ^ 
mines» a fa ·or de les finques d* V k ^ ' * 
pbs cf i els drets 1«t*|a a !ntisfer ^ 
tmmmdmA de Vos n w t d x t · c n ds B r i L * 
M no s'ha a p l v a t a l fer l ^ & 
aons corresponents per onuaulre « . , 
U d de 23 d ' abr i l de 1000. d e r o g » ^ 1* 
preceptra de U Del d 'A ixampis O*» 
aquest c r i t e r i la Cambra Of i c l i l 
Profiietat I M a m a , ha ix.·clamai s - n ^ r ç 
tenent que « r i e n t ia Ikà d'ALicinipIL,'^1" 
U d de compensacions que oonstiiueix ^ 
to» n r m ò n i c no podia é s s e r suprimií d' p 
k> favorable. A i x a n t I i " s gravàmens a » 
suposo, per a la p r o i t c i r w 

A f o r t i m a d a r o « i t Per ata propietaris ^ 
tats, que són m o l » c n aquesta dut j j 
T r i b u n a l Suprem en sentencia dc qj^ u 
donarem compte « n la * < c i ó te>griftia 
ha re^unecut I docL·irat la vigència de k 
Lei d ' A i x a m p ü s I pe r l o ^ m t procedclt 
la seva apBcac ió en b m e ü a de U pnnie-
tat do Barodooa 

Aquesta aentenda rfgiiifica un p ^ t l u 
besH-fui por a k s t ramiucieufi dc finques 
de l'Afatamplis 1 per a i x ò la Ounbra Ofi-
d o l de la Propietat ' - ' rboí ia , crida l 'atcpdó 
dels i>r<n i - t a r i s rcs-jx-clr d ' a q r s t assump
te i e]0 i n f o r m a r à g m n r i · a m e n t i d'ma 
m a n e n d tallada de! »rsi dret en k s s e * » 
oficines. Riera de Sani l o u n , 37. i Ma^ 
rtalmpi, 12, p r a l . I g í -s t ionar i" pd seu 
c a r à c t e r oficnl l ' a p ü i a d ó de la l l d en 
csukt cas par t icular 

E l nostre amic, e l t e p u t i t & a a à p t í , 
E n Francesc Cinovas , ha pintat t r ç s mag-
niíiqi:e»i decoracn-ns que a'e trenarà. '1 de
m à , t ü u n e n g t , a les y o u de l a ret.íi l A-
tencu 11 i ^ ï a r g i l l de La Barcekoeta . aani» 

d r ama « n quatre a c u s ( t r a d u e d ó aiUa-
na). « I n Tosca* 1 

Els que han t i n g u t o c a a ó do mme-Ies 
«su a ^ K K v r c n que's t racta d una verúaUe 
o l i r a u n i s t k a , roereixeik";" -U rols r l ' •!* 

A q u a r t a p l a n a : Espec tac l e s 

B u í l l e i l C o m e r c i a l . 

C R Ò N I C A D E F O R A 

I n f o r m a c i ó d ' E s p a n y o 

sorpronder en su biK-.ua fe. 
A IOÍ oompefiíTc» de Mann-sa a l ï e ' e i tes 

feh ramos por S11 6Clltl!d d 
kxi ulio1.dl<K de sus expIoladJKr, y te.usau 
presento y M ^ ü j , » J J " 
osla teocMn sabrà ousipHr cou k » d e S 
res que la soliiahdad y ti coumanerèmo 
unpuiien. -r— 

lAdelane oompafteiosl | E | J^unfo coro
narà vuestro cotosal «btuerzo'. — L a Junta » 

ELS P I N T O R S 
Els p in tes de « l a Rectén Nacada», tm-

d r à n r eun ió general d e m à , diumenge, • les 
deu del mati, eu d k o a l WKial. 

Es t rac taràn assumptes de gran inteds, 
prcgaol-se per io lant I assistència. 

E L S L L A U K E R S 
A t U i a los 0 de ta Bit cdebntia reunió 

nen al extraoreiauria.. ta Sonetit de Uaunos 
i tarapareas. 

Rok'oraana que sm> íaiL ningú. — L a Junta. 

( P E R T E L E F O f l 
I T E L È G R A F ) 

Umdrid 10 d 12 mall a * nit 

L a p o l í t i c a 
Per rats quels m i istres han manifestat 

que l Dec:cl convocant 1 s Corts sc pub icarà 
a la iGocelav d d dissable, s ha dit aaucsU* 
tarde que abans sc reuni rà cl Consell. 

Els a n k s del miofo del Govern manifes
taven que si el DCTCI nos publica d dis
sable apa rdxe rà a la «Gaceta^ el diumenge 
0 d dilluns. 

Els dissjdénls i n islíon aquiesti tarde en 
els seus dubtes dc qúe ' s peLU j i i i e l Docrc», 
1 p-onu""iaven la r a m « ' l i crisi. 

E n opinió dds Hibciels no h a ' d nas^r 
rés iius ques renao.xHi U» Coru en Ja üa-
la lixadu. 

E l comte de Romanone* ha efital a Ks 
sot dc la tarde al P.ilau, per a dcsputxar 
amb d r d 

F b pe i d i t s han i ter ogit al quefe del 
Govom, i aquest ha d t q^ e rés d<; paní -
oular ocorria, car sols porava a ta firma 
algunb Dede's de Gracia i Jasli ia. 

G e s t i o n s d ' a s e n a d o r 
E l seraadoi- senyor Bofaroll ha visilal ai 

ministre d e l o m . nl per a interessar li aus-
silis anib qué alcndro als pobles dc 1 Em
pordà, i t a n u ü i e a t s per les iuwndacmns, so
bro tul Puerto d c to Sc'va. Selva de Mar. 
f^Hulordara i N i ire: i la recoosuucjó «fel 
pon! de I J ansà . 

E l senyor dassot ha ofert M H k l t a r del 
Consdl d Kslal u n crèdit extraordinaii per 
a presentar a les Cambres I opor tú projecte 
de I 1 i ordenar a la «rucfoluia d Obres p ú . 
bUqucs l exuuuciú de k s mes urgents. 

C o a f e r e a d a 
Et ministre de Foment ha crtal avui per 

a eonferemiar en s<»n «lespatx l i s directors 
úc les com., au ies «Us f r o c r i s del Nord 

Migdia t queies d explotació d «uubducs. 
Aquesta «jonlerencia està rclaciona<la amb 

ta vtiga de Un 11 resa i amb to que s aimacto B 
Uudva. 

L - E a j a e M d e P i g l 
E l president de l ' Insti tuí de Sant Isidre 

y » 1 Ensebi de Puig, tornarà « B a n r i n a » 
tepres d e n t r a r al quefe d d Gov. ru una 
«•posició au ques bxa un límit ato recàrrecs 
que pa- cooauns s i m p o w ptr repoiUment 
als pobles quels suh tVulren 

^ « j » *S Propfekrts h. està conforme 
paro s h a u i * dc sd-ücjtar d d Parlament 

Jambe ha gesikxHt ^ mmy** Pmg del 

senyar Gesset la p r ó r r o g i d'un any p T Q 
l i n s c i o » d a i · i o l a n ^ n t s d'dgllaE. quoctent 
ben impiessionat. 

D ' o n a d e f a a c l d 
Aquest ma'f ha a-ribat dc Ban dona una 

ooniiss4ó d d Col·legi de Procuradora for
mada pel Kewor senyor T . i l l a i d s s- nyrrs 
B o ^ s i Pi.ig do ta ü t l ' a . i i s a . quo venien 
amb lobjecie d 'acompanyar les dospulles 
del quo fou d gi d aquest C o l L g i r k n Jo
sep Puig dc ta Ikllacaaa, qu^; estaven dipo-
sitades en el CameoJi i d - Sant Just. 

Aques'a lan e s I-a v r f i - t el t a s ' à ! d Is 
rer.tcs des d d Ccmc-ntid a I c t a o ó del M i * -

Han prerarHi d dol, • d e n é t de k s pereo-
nen abans «smenfc»des, d senyor Dflao, pre-
Aien t del (x)] k g rle PracuaPd i s 1 el se
nyor G a r t o Coca, on nom <ki < : o l - l ^ i d 'Ad-
vocals de Barcdwia. 

U n a a l t r a c o n f e r e e l a 
E n vista de quels c a r r l i r e s de ks lí-

nses corresponents a k s irà»»* de Rsoir.to 
i tcAa la 00 ca mine a de Hudva han an im-
cfel que demú es dcdararSn «m^v.ijji, el 
minisl ie da Foment ha íy l brst una l à r g i 
conferencia amb <ls direc'ors de I s com
panyies «Mrrilaire·) que p . ranyen a aque-
" . mines, pci a jistudiar la manera dc s«v 
liKaanar d conflicte rjues (rianto'a. 

L a m o r t d o c a r d e n a l A g u i r r e 
Toledo. - Sc w fi nia la mor i d d car

denal A g u à r e . 
D e m à aorà embalsamat. 
E l diumenge serà enterra! a ta capella 

dd Sacra i i . 
Ha <'i posat que se l i iasri u n enteirameut 

modeslfe i m . 
Sha rebut un tdegiauia de condol d d rei. 
S « s p e : a i j N u n i . qi:e és ^ San Sebasl iàn, 

per a p r o i u i r l'entorramenl d d Primat. 
L a <Gaceta> 

-Publka: 
Decrcls de la Presidència sobre compe-

len^as 4 de GraqjD i Ju s t ea nomenant tre
sorer dc ta Catedral de Sevilla » don Geron; 
Armaiao. 

Reial ordre dtapoeant se pot i en oond-
sement d d ministre de ta Governació per 
a qne acuest decideixi l o que. fhm» £ £ 1 
que la Diputació Provmcía l <k Vallado'xJ 
s'ha n e ç - a d o n a r posses * ) a| vette dc to 
«acota de beneficència, don Miquel Gcnzà-
^ ^ L · i y * P0 ^ v < ^ en I s darre-
r^e i ec r tons . no obstant haver prcsc ta l ccr-
tócat facuttatw de trobar-se ^ n a l , ' ! 

A w n d a n t a concurs diwwes w A * . 
Narmab « n i » k . alumne, de tmiSSUS 

rior d d nuuosleri i albeB per nosicure de 
tia Hat i d ascens. 

A n u w t a n l haver-s» exlés d c ó k w a ae-
rks provin èes dc lUx ig rb . 

Adjudico^: a don I |<> ne Pella, les o-
bres d exil·larR-ii j de l à b i k a d d sis* tlioç 
d d fenocani l de Ripoll a P u ^ c c i d é . 

: x p l o s a l ó d n n a b a r r i n a d a 
Sau Sçbastiàu .— Eu unes obres «Ue se 

cfcclàcn en un desmunl «taTanl dc 1 csta ió 
d Aica o s ha di.parat una baniuada aunsa 
permís do I s autorilals. 

Encsmes p dres han uiigul sobre I este
l l i I han r o m p u i m d t s «i-rs. 

I V r un miro c l " uo i ian acotKfftt dw-
grarks personals. 

P e r m o l t a a a y s 
S ho lons t i t i i f d f l t l de comte de Hol-

cón a I alcalde de Se.tiJa 

E l s d a r r e r a a i g u a t s 
E n d minisleti de Fontenl ie§nb*f i** 

b e n l - ^ Ideg ames de las pro>i'.<ies dd Nonl 
detr anant auco »JS per al po «torni i i alt. 

E l senyor Gassd s ha diig't a»s enginyert 
de l esmentada p.-orincU j j .-r a que fomu*' 
d pre?<npo6t que l i serveLn i f base ff'r * 
•Vifeeii^nar d piojede de crèdit exbs*1 
dina/i que ha de pstsentar a l J Cortr. 

t u r a oorci·sió de t r o f r s w s tdccfca * l' 
Escola civ.l d ' A v w a o de lo'afe ha « « ^ 
al ministre de Foment p r a do ar li o» V 
la de que l e q a d r e a d a r » d r- q'c anyareu al tren ntal que f » - * ^ * 

09 M. t y a i x i i í | al r i . P » « T 4 * ' 2 
asii:eiiteda E * * * * I a to u»i*J ' i <*"u 
ha dit. 

El MM d'Eo PoiNi fé a hm 
UN INCIDENT 

Qnan tornava Li comitiva regio-presalcn-
<ia| d d banquet d d Pardo, u n guarda civd 
dels que aistodiaven l i carntcra ha caigui 
d d taval ' , ^ r d e n l d sen i l l aorfint-il bas-
laiiiu sun^ per la boca 1 d nas. 

E l r d se n ha adorwf | ha baixat dc l 'au-
tomòbil , p e s a n t aus i | i al guarda al que 
amb d seu p o,4 mocu«kr ba 1 xumt una 
feiida del cap. w - a -

l a m b é h i ha acudit Li senyo;eia d 'En B t r 
eia Mofiais que eslava pinlanl per a d prop 
amb In s^va p ofta o.s. 

Fntre d i a 1 d r d h i n ap l ra t r i l i l l M i m 
d aigua . I a evlenlat, logrant que recobiW 
el eirncixtineul. ' 

Aleshorei ta arribat ta .eina Crislina I 

35 F ~ l ílDS 1 " * ' N a íül fc ha f x -pu ai lo ocorregut 
E l ff^rda ha sigut traslladat al Pardo, 

pero abans de q u , niaraés ha arribat | a u t í 

P ? l ^ %a?y?a to ^ 
w S S ^ m ^ - to moctolla «k Sai-

COMIAT 

(Ampliat,., d 'un tdegrana <fe ta nmtra 
«Darrera Hora» d'ahir;; 

^HJSS!* ta «gí rden-par ty . , a la p a -
» d Onciit, q :e com d s dks anteriars esCTa 
molt conc^reyiKla, M . P o i n t a r é ha sigui 
objecto d uaa afectuoaa a u i i . d l a c i ó de <rm-
patía. 

S havia permès 1 eulratta a to P**,*? t | 
Armeria, onipttal-to eu sa quasi 
pfiL·li^, quedanl·se aquest dar .c^ tk ^ ' , 
les d e soldats. L a geiü ha poguí v ^ , t 
sou gual a M .Rd ix i ïn - , a qui ha yv-Ufr 
amb entusiasme. . . « i e n 

Moments abans d a r i a r d cpf.a P^-7li;, 
ctal en d 1^ Alcàçar M. 
pomt dret, i aUarga"' '•' ' . . ^ L w ' , 
do I es «rta «rac catuicava al a»» 
ti ha donat efusiva apuAad1. 

Q i a u aaibara d entrar al P J ^ 
parogul a ta lerraça de l . ^ ^ ^ - ^ i n . ^ 

les habitacens nor·jci.ljn· o c » 
d rei i la reina Wcioifci. ^ LÍ-

D o n Alfons ba «rklal al ^ « « " ^ WrrJ-
«BCM, «iii, ool-locanlae al_ ^ 0 ttlUl· 
V«, ba donat compte ai r u d ha ver-»0 
m l lot s las visi ai sense u ^ t w ' . w 

l a u b i han soili t a to to^f*,.^," & 
i t a t í a t - ^ i d p r íncep l ^ l f ^ n ^ : 

n»e' 
rece^ 

I«i d<i&; 

j^ui r ,1. • 

ves 
Infa in-s , q u e n a n sig».! aixi " ^ j L · · r * " 1 * 

Dosprfs de passar una ete'™ . , T t ( x ^ J 
amb \ í . Pninoaté , s ba ^ r ^ 1 rdaf 
i e m m M oanoMTCHt a d w , ^ ^,.^(|bisb' 
i < c . i fatta, q u í o . r ^ . ' a i ^ & l 
do Sióu, ds ajudants d d ra , » 
d a l a b a í d a s i 1 eaurlu . d<1 f & j 

A b e ouarts de ^ 0 ^ A T * * * ' 
d ixfi i M .Poéoearí , amb t * ^ r - j ^ e s J*1' 
a^ent d t sped iü a Iev;ato per «' 
nes. els infants 1 demen' ^ZT.^-oí -

E i rti ^ t t a d W ^ l » J ^ ^ f . _x 
RemibAa de levüu i ^ ' ^ J L ^ . M U 

A m b d ó s ban «xr·p.t un • ^ t j l ^ ' 
aampanyata per altna a u l * ^ 
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" E l Poble Català,,— Dissabte 1 1 d'octubre de 191$ 
Ttovant del Pnlau reial s ' h a y » « • " W ^ 

ttcA **™. pe^S el seu desig s ha visi * -
E ,!fat L W M B I ó è i en que anaren arab-

d E tol ha so li i r r to pla';» de 
^-SS d i i > ! - s e a I t s ' ^ ó pç l s ca .rere 

dc la comiüva des del Palau ha 
ch*'4. £ l <3>rer d 'En Carles I I I , tfa'a d'Isa-
·eS, H caner de l 'Arenal. Porta del Sol, 
• ^ L i » de San Je rón i no, al passe g do Tra-

de I Arenal h i havia noin-

'«W Sol, « u r e r d Alcalà I Caire-

bli 

He Sant Geroni estoven tn^d i t s de pu-
1 mie » h « vist defniuddt al no lUUik el 
r Poii>-«ré el Irajecte més directe, 

f** ' ní de I esiació h i havia mol l de p ú -
qne b» aplaudit al passar l ' au lomóbi l 

fórce» <!« WfWW*' dlnfanterta i rava-

1 pnüarl a t o r iüvd a l 'andón, a w n t M . 
ïmii 8 la dreia del rei, la banda del 

S S de U ó n ha executat to Marsdlesa 
r^ t torés la marxa reia . . 
• í n S « i r * i e< re. ha" rev«al U own-

.„ í i e a r H du de ren i . h<>aon i d s-
' • " · K-,n oifcai per entre les due. ü l c r ^ qu*: 
P^.f„„ven les personaUaís t p ^ h i havia a 

"Zha - breus M M an b « k j m e de 1 ^ 

K el cJÍnle de Romapones han p u ^ t 
I iv« reaL abcKJnt-se a les finestres k 
ï ^ e n t ^ d e l l . s la conversa. 

A X 85 ha «orlil el tren, que va « m -
per ten^oyac m e ^ n i c s oyur B c r t r t n 

1 r i ^ e rcg! d n ú m e r o 6. E h ell viat-
1 rei M Poíucaré , el < » n t o de Ro-

^ U es M hiUOO I e' « * i W r e d Estat 
S.,a M demés o o t x » van 1 ambaixada de 
Kmnça ai'ib el seu secretari p a r l a r ds 

^ .manvia M a r · ' a n y , I adminctra-
leH iivPr <ref« * moviment B ^ y o r 

K i i M d es e gi ners (fuef s de vín obres 
tU s e ^ o -, B r o ^ s l Méndez Ala-

L el quefe de la ronda especial del rei 
Z S w Me hadb. el marquis dc Viana, el 
Ï E Í i A/nar. el v i e ^ l n i a l l Rolrlgucz Ve-
5. eU aiu la iU del r d i 1 amliaixador d t £ -
J'nya a l'aris, senyor ViltourniXi·. 

B NOir-T ALS DELEGATS 
Al Palau de la Borsa • 'ha celebrat d 

bonquel o ga' i /ar per [ \ Cambra dc Co
merç en honor de l . del Ipts de comerç , la 
Indústria i I agnci.l.ura franciaos t els re-
k i l o s òi- Paris. ' 

lla p « i ' J i l el senyor GasseL • « h t t n l - o l 
Hi sci y o s Ro'rUuez d j la Borbol'a f A l i a , 
el subs c la i de la Pr - idendu i H b n ta 
I els rcprisei tanls de les (ambres de Comert 
do Itails l Madrid. 

U i c o m m a i s eren 195, figurant h i m o l 
les sen}0 es. 

A l ; pobtes. el pmideu t de te Cambra 
de Comerç ik Ma Ir id , senyor Piast. ha pro-
nun-ial un blindis en francès, saludant a 
Ics senyo.es i fent vots per a quc ' írBn-
MSOS se nemporl ia un DOB record de la 
seva estada a Ma'dild. 

El senyor EspaAa, president de la Cambra 
de Comerç espaayoto de Paris, ha brindat 
per to p rospe ia l d ' E w · q p I P ï a n ç a i la 
•u i . ' a t d ambdós pisos . 

M . L·^ and ha brindat pel rei I la reina, 
l la donat les g-acies per les atencions que 

•e l i han dLpeasal { hà íe t vot . per Ics t o 
ies reiadons de I rança i Espanya, l ex-
pansió comercial dels dos p r • • i el desen-
rollk» del pr;)tecloial al Maixoc. 

l i . Chassatene ha brindat per Ics espa-
t\xàe* 1 ha dit que Is oomeriianti I Indiïs-
b'kils són els heralds dc lo- a:uislsts / «eo-
trntes». 

E n termes semblants ha brindat M. Quen-
to. 

E l senyor.- Gasset ha remindl ds dboursos, 
BD nom del Govern. 

Potser — ha dit — ds dus pobles germans 
U i . tingut la pue i l · la t de ren)ftr, pe rò al 
fer-se homes s'uneixen en estats abraçada r a intentar jnnts grans empreses. Difícil 

ili ara fins on a r u b a r à n ambdós patsor,, 
peró segurament la propera intel-lluneta se 
t l e,i a i en la defensa dels i n ' e i e s ^ co
muns. 

Ha acabat blindant p d rei, per M . Pcto-
p u é i per la ventura d ' ambdós països. 

EXCURSIÓ A L ESCOSIAL -
DISCURS O'EN V LLA !ÜEVA 

A les deu del mati arribaren s E l E.soo-
ifcl 1 alcalde i regidon de Par í s t la co-
mi-sió del Consell del Sena, Invílats per to 
Diimiació p ovincial de Madrd . 

L'expedkió sc feu en a .itomóbfls. 
Í'JI la I^ouja foren rebuts ds expcdkioni-

d. per 1 alcalde Inb-ri d 'El Esooiial, J'ad-
niinls'mJa· d'-j n a1 patiimonL d prfó dda 
•a>st)Ts i el recotr del eol-legi d Alfons X I I . 

A lentada dc la L^o ja hi bada un h e r 
«nós src de f. Uatge. 

roren regalats als excursioniste» Àlbums 
•mb fo:ografles d ' E l Escorial, 
^jrVaren ei mones'ir, entrant en Hg!e4a 
W F w l d l - Ros I v e r e n les tombes dds 
,n«na'·'rues i deb infants. 
j S , 1 ' . t · ' S'gislte admiraren ] heraris qua-
j ^ * ' Grejo «San Eufenk» i altre d d 

^ • P r í s passaren a l c . sales oapitulais. 
t n e| naraninf d d Gol-legi dALÍons X H 

•o cekbrú un banquet al que as i t iren 82 
^m-jLsals, obsequi de la Diputocid p ro r in -

Assisti el president dd Congrés, que snft-
Poc abans 

LI s i 
"•«leKs, es -uts i tapiços. 
4, * P ^ ' ^ ^ a d d baaqud eslava ocupa-
- Pel p eMdent de la Diputaoió provincial 
« H ^ ' Ü ' w l 1 " T r * V ü ^ e r a , pels a l -T w . . ^ ^ 1 M·(,r id· P*1 p r c i l V n t dd 
C ^ . 5 * " * ' ^ « - def Col·legí de 
WWB \ 3 \ | i e ^ w Chapuprieta. 
tnion/"1! ' u1 ' c?mi·ns·l». « n a banda mil i ta r «iiona Morsdlesa. 
I> 'on, .n^i ,0" , .dc ,a Diputació de M a d r i d , 
E S ? * * ESCUTS en f . anc ía , saludant i 
^ ^ n ' ei banquet, els reprcsentonls f i a n -

* * * * un vfoca a F i a n -
le k .u u ; i é " i " i amen l oonleslat. 

banda tocíi La Marsdlcsa. 

saló c i iv. t artística men í adonuu amb 

S í n a 0 0 ; ' " 0 1 ^ 6 * P·'eaiden! de'l Consell d d 
lona les -g aaes i blinda pd r d . 

g·eul· to marxa reW. 
de gr^í e d(r í ^ l s piesiuncia un dfccni» 

del feJ^Í *' *ic·-I*e«' i*nl dd Consell 

Pabi&S,^ del Col·lqtf d Ahons X I I , en 
'«OÜ.S ternil's se íd ic i ta de que Ics na-

Ací1iri'?a.QCS arribin a una attunçn. 
M i ^ r ' j indant p d r e i . per E n I W » -

' ^ n - í . j ca··dialilat franeo-espanyola. 
C à l i d ' L . U l i . b , c " dis-urs dc Ialcalde de 

Diu y"Po:tanl discurs. 
fer 2 resilin dds discursos que 

(,Ua| Per DS ' l ' " * * ^ ' a Governació d 
» tuS** * B ^ ^ n ' n o ha pogut 

a T ú -

Í r e i 
doua 

ii creuer •Unifléc», 
üctfcos 

., "•u que o . ^ - c u t a «ua.ncí». 

L a ü a a ç ^ ^ ^ w U a B - S ) , l a l c g c i x : «spanyoia ^ue av*'. «i'i 

da o o n c e t a à , por ta rà qjielcojn ventirds per 
a Espanya. 

Tots i i i houore q r e i tributen a l . U lustr t» 
ho-tes f aoresoi me sembl n p-cs. 

Anib aixó Espanja a b i l l r:a son mnéat I 
trefcaiia per a son e n M n d n M B l «n d per
venir. 

Aquest via'ge de M. Po nearé ha despertat 
rereli, peró aixó és per intcrea-Oi dlsf iaça». 

Espanva 1 França comencen avui sa a-
Bança. L·unió serà feLonda. EU ' r d ha sa
but portar a Espanya per bou camí . Mon 
desig «s que segueixi aa obra i que ademés 
estem en bones reia ions amb Anglaterra. 

11 di cuis del senyor Villanueva fou m d t 
aplaudií . 

Desprès d d banquet els expediconaris em
prengueren son regr ís a Madrid. Arribaren 
a les cinc, molt complaguis de lexciursio. 

El senyor Vi l anueva .després d arribar de 
E l Esuo ia l , anà al C^i g r s, on dig ié que 
en son diicura que p r o n u n d ó en d ban
quet éekk ra l en aquella localitat no ha
via pa: lat d a l i m ç o s amb l ' rança , sinó de 
lami.iaA | oa atilat de relacions exl UJils u-
vui entre F r a n ç a i Espanyjf i ouu t ix í com 
Hinfú pol va i inar lo que a r r i b a . é a ésser 
un noi recent nascut, lo mateix ocorrdx 
amb aixó de les relacions inlernacionals, peró 
que pel ca ml que s va, podria ocórrer que 
aigún dia se arribés a I aliança,. 

ACCIDENT 
Després d'acabat d banqud en El Esco

rial, 1 alculde de Paris sofri u n de&vaneixe-
ment. 

Fou oonduií a Madrid en u n automòbi l a-
couipanyat d d senyor Vi. iccnli . 

E l discurs prouuncal p d senyor Vll la-
nueva ha p iodui i excd-lent impressió. 

EN LYAUTEY 
Acompanyat dels seus ajudants ha sortit 

cap a Andal·isía d g neral Lyauuy , essent 
daspedll p d secretari d d n i r i . t e i l de la 
Guerra, diversos mililars I pc r so i^ü la t s de 
la colònia francesa. 

EN PAPITU CANALrJAS 
_A l l n s i t u t Francés , quan M. Pdncar t 

visitava IJS dependències dc la casa, tí ha 
agut ttmtfim En Pa t i iu Canaleas, f i l l del 
malaguanyat pi-ftiJenl d d Conse.l. 

M, Poi i iu t .é , desi>rés de dedicar algunes 
fredes mol; expi-essives i afectuoses a l pa
re, ha besat al nen amb gran efusió. 

E L TRACTAT OE COMERÇ 
AMB FRANÇA 

Avui se reuni ràn les oomissiuns de \ v i 
Cambres do Comerç f:ancc«es 1 cpanyolus, 
per a raüfioar d propúsil danar trebal.ant 
por a fer possible 1 traclat de comerç en
tre ambdues nacions. 

Se nomena rà un eomSlé oom d que ja 
f u m i ona a Paris, per s estudiar 1 assumpte. 

REGAL DEL REI 
El r r í hs reb lat a M .Poin a r é un pre

ciós tapiç fet l a n y darrer en I reial fàbri
ca i d cartró del qual s'atribueix a E n 
Za ca rics Velàzquez. 

Representa una boda de camperols a la 
porta d una Iglesia. 

E l tapiç mçdf tx 2 metes i m ig per tres 
l mig. 

L o b s e q u í ba sigut molt agraï t per M . 
Poíucaré, que 1 ha troija: molt del seu gust. 

DE CARTAGENA 
Cartagena. — Amb dues hores de retràs 

ha arriliat d tren que couduta al minislre 
do Merina i als peiiodis es madrilenys. 

El senyor Gimeno s ' a ü o p en d « ta r íos Vi . 
Ha oonfinra ' les dodaiacàons que va pu-

Mvar « la F g a r o » sobre la segona esquadra. 
A O r f peno es construirà u n dic d-: 30 

mal loneiades. 
E l prinx. d a do sessió UegM a les Corta 

el pre>suposí de beses navoji, important 66 
mil jous, sense gravar d pressupost ord*-
nari. 

Els proposa revfrar d oon'racte amb la 
Constructora Naval, a l i d'obtenir majors 
ven'atges per a l 'Estat 

El n ir.is're ha visiat d cui raça t a n ^ é s 
t lnvendUc*. 

Han ar i iba l 90 policies espanyols I tran-
oesos. 

A la C n i í a n l a general s'han reunit les 
au'ori ets per a enllestir d programa de 
ta rebuda a M. Poincnré . 

CAflíç. — Es prepara una gran rebuda 
a l 'cquadra francesa, Panilada de la quàl 
aquest port està anumsida per d diumenge 
a les dnc del ma'.l 

La formaràn 5 cuiraçals, 2 creuers l 12 
toriailen. 

—A Varrilier aques'a nit d correu, que. 
esperaven .a l ' e s ' adó el cònsol de França i 
com de co. 'um, por a a ou s hores de retràs, 
d ooiíKDdbn! I o&eiab d'un creuer trancés, 
crient (jue arribaria r l general Lyau'ey, per-
oue havien rebut Instondons en d sentit 
de que'l re' id n ! general Biahercark des-
segukto cap a Tiinger. 

LA FRANCOFOBIA 
L'Agencfe «Premsa Asociada», confirma 

als seus abona's de M a d . i l que a Bilbao 
s'ha edebrat una m a n i f e s a d ó de si:u, al a 
en'crs Al TO.nya, en que han pros part prm-
dpel ds elements janmins. 

Han a;« rc,u pes^ui.is amb \ i qu s a Ale
manya i res on ou c's diu jAbaix Françal 

A Pamplona t amué ht han aparegut pas
quins anàlegs. 

T a m b é a Sajagoça s'han produï t fnddtnts 
semblant.' 

BLl«o . - - Aques'a nit passada la Jovento» 
Hq·vld· iana jre'l 'zà una man i i e s t adó de 
aUnioJa s França . 

No s va .eloc uar la desfilada davant del 
consolat, com projeceva, peró varis gru-
pus varen fixar pesquins que deien: «i Viseu 
la Repúb'.ka francesa f> 

Der prés es dirigiren pels carrers de l 'Aixam-
p|e donant vfeques a to República francesa 

Els |;.umtses que, oom ja se san, venen 
fent una campenva d ' h o ii:a( a Fnmça I 
a favor d'Aleinan)*, vai-en sortir a trobar 
el repuWfc'Bns, 1 -on re Uns i n i res es rever
tiren cops de bes:6 i bo/dades 

H i va In ervenir la poScia, qual va 
donar una càrrega per o disoldre ais oan-
tendents. / . 

S 'dec íua rcn 14 delencioos, 

ARTICLE D'EN MELLA 
«EI Correo Eapaftol» inserta u n extens is 

s im a r t i d e d ' E n V à z q u e a MeUa, tractant 
d tema "de les aliances. 

C o m e n ç a dient que atraveasem m mo
ment cr i t ic en que cap home púb l i c t é 
dret a l s i l e n o n i fe envolcallar e l seu p m r 
aameait en la boira 

Manifesta que o i aquests temps de pu-
bficitat i d e m o c r à c i a , m é s vierbalisia que 
real , d s poderosos disposen en secret i a 
capribco d d pervenir d 'un poble-

En l ' t jdat M i t j a era p r e c í s e l consend-
jpent d d poble p e r a declarar i ^ j a guerra, 
i abans s'ac corda "en ets subsidis- Ara's 
coníliv.·tes i sols d e s p r é s de l ' èx i t p de la 
concerten a Ü a n c e s que por ten aparellats 
derrota s'ha de donar compte d d s que va
ren sucumbir en la m a t a n ç a . 

E í viatge d ' E n P o i n c a r t a Espanya des
p r é s d d realitzat a Londres, és indubta
ble mic va eucanana ta o o u v e r ü r en al ian
ç a ftmistat • 

L 'a i l lament és avui impossible-
E n ç l c k i e de les aliances s d s hi ha dos 

astres de pr imera magnitut iqae b r i l l e n a m b 
l l u m igual , Anglaterra i Alemanya. E i 
p rob iona «o- i en u-,iir -nos u una d'aques
tes duguis, naciuiis- j i i quo .toies L.s de
m é s n o L u i mds tfac; R"irar a l Sou e i t o m 

Essent t o r ç ó s busi-ar 14*1 aBrtafta. L· ha 

que buscar en l'hiitoria fi en l a geografia 
les raglea d ' e lecc ió 

l . ' h i s io r ia d e nostres relacions amb Aj»-
gla ier ra i F r a n ç a é s pgc a nosaltrea una 
continuada sèr ie de desastres i agravis^ 
E l desig de d o m i n a c i ó e n el M e d i t e r r a n i 
d'ambdugues nadonn no és compatible a m 
nosaltres. 

S ó n d u g u é s rivals « o s t r e s ; per l o tant , 
n o podem ésse r aliats 

E n canvi. Alemanya. À u s t r i a S Itàlia 
foren sempre nobles amigues nostres 

E l mir i s ' rc de Marina esperava al mo-
Baro a bordo de | «Espafta». Partant amb 

la de París ha envia! per dues vegades 300 
d rcu l an a ' « corpo 'ue io i» o f i « I s mer 

perkviis es ha desmentit en abso l t el asn' i l i j imlii«trf«'«" d F-pmva prcqant-U» 
rumor de que'l cuiraçat t ingués trencada j qu,- j n-.assin s-> r cl p «dàc ta à e*cto 

p o v . f i I eh q e n b e i l 1 i M a i g r. ix» 
E l senyor Gimeno ha ensenyat el i a m 

çne I aviador Demazcl ha de. xal «ai re so 
bre I «Espafta» a I "arribada de M . Po iva rè 
i el rei. La targeta que acoiu{iaiiya al ram, 
d i u : 

«M. Demazel, pare i fil 's, m e t í t i u d é n , d i 
rigeixen des dels a'res una sa 'utació re pec-
fcosa a Sa Majestat d roí d Rspmvn í a 

Per raons geografia també estem « n ?LPo*nc» «• P****** * ' R e P ' ^ i * fran-
: cesa 

pugna amb F r a n ç a i Angla ter ra )a q i » i çls . ^ . ^ —Mm amb d 
n o en« Pegone ixer íen I entrada d e l M e m - nmUslre do Ma.ina, s ha acostat el comte 
t e r r am 5 ens impedir ien (Anglaterra j a ho de Romanoncs, d qtial ha fadlilat la Se-
fa) fort i f icar nostres posicions d e * m b - güent no'a of i -osa: 
d ó s comtats de l 'Estret | ·IeR eo t i -mutas c I brade* e t a M Pl-
. Res d a i x ò ens ocorrer ia a m b Alemanya- Jjhon, ei comte de Romanones i el minlatre 

Ea 'ma candidesa invocar els interessos ^ ' a t han versat tot s sobre q'ie iLns de 
comercials parlant dels mercats do Fran- ^ . . P 0 eoonón'i;" ' ^ n j e r ^ a i que n-
J M A n g i a ^ r a , p e r q u è aqu.sts ^ K a " h ^ ? U ^ X ^ n Ï Ï ^ 
s ^ n o regon^xen optnaó po l ibca ; e l seu -n,re e,s ^ ^ n - a r t s d ambdós paí os. l a 
o n g e n és e l «do u t dea. , | | M I : i a a 1 Afr.ca se p r ' « c« . e . x i sa dtsen-

Aíteméa, Fran(.n t é productes íinaleg«5 als rollla conforme als p r ln ( i | i« en <fue des-
nostres, l Alemanya diferents; per a i x ò csnsi n els occords de 1»0I. 1907 I 1012 i 
te pr imera tendeix a tancar els seus mer- " i " 5 ' t· 'x oai'a v gadi m s en d s n imenls 
cats i l a segona ÍL obrir-los cada v^egada d i r . k j ligciida i anJsUt coral que correa-

pj'nen tant els in le :xs«6 oom a I s aspira-
L ' a l i a n ç a a m b Alemanya ga ran t í tTa - i ^ * " ^ ' ^ ^ ^ P 0 ^ - A c l ^ 

— e n la p o l l i s R?ne:al dí-ls gabinets 
tes a m b e l f o n , al veure fort if icat 1 Estret de París • - -
r í a la pau, >a Vjue Anglaterra, que é s cor-

ris i Mad.id, que en les qüestions 
rebeionades amb lobra que's realtlza al 
MÍII roc.» 

Després d r l banquet, segomt la costum 

s ' e n t e n d r í a amb Alemanya c o m ú n i c a ma
nera de salvar la magvstat a ï í m p i c a d d 
seu amor p r o p l 

S i F r a n ç a 
r í a L i seva co! 
nya pagaria 
jP'j8 SoV t̂er,? tl 
dins. car com deia E n Btsmarck, a l dcb i l i - | febiar. 
t a r s e e l seu sentit ca tòl ic , ha perdut I a | A ics onze, el nrcsvlenl ds b Repúl>tlca 
aeva ú n i c a força N o o b l i d i n els afrance-1 ha passat a bortio d d cuiraçat «Espoflaji 
aats espanyols que s i d o n Manuel de Por- | A l'e cala esperaven a M. Po inca ré el rei; 
t uga l recupera el seu trono, t indrh La pro- *• cam e de Romanones, el minis're de 
tpeció d 'Alemanya, com e i a l ' A l f o n s Costa " i " 1 3 } ^ .P**™^ ^ . f g u i c i def.rei. 

lament shan rebut 12 to . iUalaciíw i uni-
cotnent duei donen solucions. Aixó desco
ratja i fa d f i c l arTilwi' a la s o l u c ó . P«r 
lo tant, s ha de demanar ai Govern que orde
ni als governadors que laan IJS tftadtstl-
ques necis a ies per a tenir els datre p n dsos 
per a tractar. 

DOS RES OE IT8 
E l gene-al L>au-ey ., l 'arr ibar a M a d r i d , 

m o s t r à desittos d i col-lebrar una coafe-
rencia amb d general A l l a u , a qu in efecte 
d visità aa el «Pa laoe HoCeb, o n actual
ment s 'ho í ta i ja , p^aiont junts el ti^ i p-ir-
lant Uargame it sobre'Is asfjumptes j íol l i ics . 
m i i ars del Mar roc . 

E l genstal A l f a u a n à m é s tarr a l ' a H f t d 
R i i», on s'host.i·.java «! g a w a l Lyautey , 
a rornar-Ü la visica, i .com siga que n o ' í 
t r o b à l i d e ' x à t a r i f a. 

A l se^ü-ant d ü d g ine ra l L y a u í e y i n 
d i cà al genaral A l f a u que t indr ia gust en 
c e l - l ï b r a r una nova conferencia. 

A h i r , en r«II<Éd Ritr», t o r n à ren a i en-
nir-se dits generals, celebrant una l larga 
conferaucta,. 

L o que diu la premsa 
«Eí Imparc ia l» en el seu ar*icle de fons 

dedica moJts slogis a . ^ P o i n c a r é , qu i , 
d iu , s'ha guanyat Les s i r a p a t i ü d d poble 
de M a d r i d , « i c a r a que degut a les p r e e m » 
cions, d s madruenys, l ' I iaa vist de l luny . 

Els discursos fe s -MJ e'-s actes amb que 

semmlJar t -»* fe Marina britAj.ira, ta a M l 
rqirneii·a avui una K>n^ proa lin^n·aal, 
pe: a av ia r <Ma< pren^ua ia>.<iei.Kttl r i - a a l s 
seui íscnta i uWnÏKwi id s . 

Fran a 
l 'ara . - Davant del Tiihunai d fe \Mwe5 

dd Sena aTia vast la causa seguida oontnt 
E n MorH, gerent del per.ódic «IA Hatei-
lie Syi.<'i(«.|fete>, per la pu44 c-icuV d'Un ar-
!»i lo N-nwl par ea Sené en K qoc •'excitava 
a i'a!>.<< !>sJnB' 

E n Mo d i E n Sené va>nn* s·r<oB··«i··i*rts 
en Tdx-W*. pel nies de feum passa;, a 
t inc ams de pr.·só li :<,0Ü(l fiancs d-: mul a. 

E n la" c iu - a visa avui En M o m ha s i ui 
absd;. Af lMM W f ü ' t c inipiicai·É l'absotu-
d ó d 'En Soné 

L ' t r i o l e d-aiuesl, publicat d d a I I de 
oetubn- de 1912. es relerto al r d <fvn Al-
tous 

J a p « 
Tokio. — A coDfeqflencia dv rcmteaM 

de la caldera <1 o r i i l e r « l a m k a . s ' l « par
tit p d mig, aiKum o Ions r.1piilaiucut. 

H i ha 2 morts I 16 f e r i j . 
H é z l c 

Mèxic — E l cónsoï i-eueral dels KsJ.«ts 
O m s a Mon'erey, U legral a no t ies trun-
quií i l í dores reatecte de les col ne-i estian-
gores a T o i n ó n . 

Diu qU3 més de 300 aiu) -sos f ai res 
ejtrangers, que veien s o r í r de rorix;ón. la 
15 des, en t r m especial, són t^peiats p Mon-
torey aqutsta ait. 

R n s s l a 
Mweou. — Els emiJca's d Is Uaiuvíe«, 

que estaven en vaga des dot d a 2 d'aipuart 
mes, han n-prés a v u el IrcbaU. 

S u l ç a 
Lufltino. — A emisa dels dcsperfec'es cau-

est.\ a m b Anpla tc r ra 
Espanya unida a F r a n ç a e s t à presonera 

entre d u g u é s F r a n c é s : la de l 'a l t re costat 
dels Pirineus i la d 'Alger ia i Mar roc 
Aqu í encepeguem sempre a m b F r a n ç a i 
estarem contra Alemanya i sense aques
ta n o podem donar un pas l ' n i n a m b Ale
manya, n o enoppe í ra r i^m amb F r a n ç a per
q u è e n c e p e g a r í a acfues'.a amb a q u í lla 

I-a guerra europea é s inevitable L a p r i 
mera canonada s e r à la mor t de la R e p ú 
bl ica a F r a n ç a , p e r q u è al gvncnd que 
g u a n y é s d u g u é s batalles a AJemanya, se'l 
far ia emperador i si F r a n ç a fos derrotada, 
se repetiria la t r a g è d i a del 1870, D e s p r é s 
d 'una Commune vindria una monarquia , 
u n imper i 

L'AZCARATE 
E l senyor A z c à r a t e ha declarat a un 

periodista que la seva a s s i s t ènc i a a la re
cepc ió del Palau é s una c o n s e q ü è n c i a de 
aa pr imera visita, • 

Allavors, apart de les seves l i e e s pol í t i 
ques, quedaren entaulades relacions de cor 
d ia l i t a t entne d monarca S j o — d i u d 
senyor Azcà ra t e — i n o podia ob l idar les 
ara sense pecar de d e s a t è s 

Mnebri's a a i x ò que a l Palau se trobava 
d president d ' ima R e p ú b l i c a amiga. 

l - amen ta l senyor A i c à m t e que's barre
g in a m b lleugeresa k s paraules amistat, 
a n e n t e l í j i i nça , car s ignif iquen conoep-

En el vaixell s'han te! les salves d'or-
denuiça i la Lan(!a 1 a orat L·i Marsellesí . 

l a v i - i a de M. Po inca ré ha durat mitja 
hora. 

Terminaila la v is la s'han repetit eb ft^liu-
•unents visuues de l 'ariibada. 
2 El rei, M. Poincaré, el com'e de Ronia-
• m e , l'ambaix.-Vor <fc Fran a, el minh ' re 
W .Niar:na, M. Pi< hoa i IVl·i.l:all Pidal han 
•fraa". a bordo del « C i l c r o » , on es ce.ebrà 
un l··mc.ue', de 5J cubcrls. 

> A'si-'eixon al banquet el rei, M. Poincaré , 
d com'e dc Romanones, el ministre d'Es-
lal, et de Marina, e'. gene:al A/nar, el coman-
dan'. gei tral de rai>o> aJer, el general que
ia tle l'arsena!, l 'alradail de l'esquadra, d 
j o ernaiior mi1! ar, lK. I a ld , el governador 
d i l de la prov'nda, eLs qu fes d'E-tot Ma-
fer, ds conr nilan s .d Is bnreos de guena 
f lan 'eos i qsïxinycí . i «Is a ju ' an s del rei.. 

A la U nxa de vapor d I torpi K r «Proser-
piü nue px^av-a a bordo al oomnnd- nt de 

«quest barro, se hi ha entxs el d ioó i de 
gaolina, j"TOi'«ln'-st l ' i ta-ma (oasegüen ' , pe-
ro s i nse de gra ies peniorals. 

El re i M. Pomarc d i . i in·n un teJegra-
ma al re- d'Antrlafenu sa lu^n t - lo i noti-
pc tn ' - I l l ' ace d'. Lança quo ha ien mtifica^ 

y S DEL TRACT T OE COMZRÇ 
Després d - I s tres de ,'u larJe ha comen

çat al saló de la p«-essid:nda de la Cambra 
de Comerç d<- Madri I la r eun ió de comer-
d-n's es|wnyots i trmceaos, a * que han 
fcsis'it un centenar de persones, entre les 

2je üguraveiL per les cambres de c o m e r ç 
amews, M^^ . BarU.'r, Harlal l , l ^ r a n d i 

s'ha f e » e j a t a . M . P o i n c u - é , afegeix, s«in sa's a |a vfct fórriu per les inu i i ' a - ions , h? 
penyora ds que r è s h i h à que t é m e r J&e fa d«corr i lBt u n tren, prop dc I V.slaoió de 
confensncia de Cartagena. .Í!!?12^ .^f'*'"1. ?,n.u,r;.J'; 

«El LiberaL: en d seu edi tor ia l , ocup.int-
se ds la poss ibü i . a t d'una in td- l igencia 
amb F r a n ç a , d iu que no l i fa por l ' idea 
de q u ï ' s porú a cab. * 

A r a , a 'e i-sx, !es a l í t n c e s entre nacions 
n o comp.o.T.e en com en altres temps. 

L 'ex 'smpe és en la guerra en re Rus-
duii i el J a p ó , 'Si la qual, a pesar l l ' é s sc r 
F r a n ç a ea r-inyab '? a ' iada de Ri.s=:a, r è s và la qlV<a"ió de les illes del 'mar Egeu. 
fer pdr t rourer-U d'aqu«sll confl icte. — E l Ow» V i d r ha cteiana' cme I V t a p i i 

«E l Sodalis a» aezudx U seva campar!1;0 rei-uraiara mai al més pe i : d U sw.s pe
nya contra la guerra dal M a r i p r e t e s í * , ^ d »'^f- . < 
J v i - J • i . —Ha en-tesl una revo.la a Snmof. 
de l a l a n ç a d ; que s ve parlant Els tebi au's d'aquesta i la s ' Ia i i dividit, 

Ke.'srin·.-se a l a presencia del .senyor ] n ^ t n , , , ^ ,„, , . pnrtidaris ( t ; l^uniu a i al-' 
Azcàr .v .e a Palau el dia, de l a rçcepd(S f n tres de Greda. ' 

Han mort d n c e n i | | a'.s d 1 t en . 
Els via'gers s'han salvat tots. 
La p i - n » do Muntaa e>'l4 to '• ••' bnm-

<feda. 
T a r q a f a 

Conr.frnttnobèe. — S'ha p u b ü u i t u n «Ira
da» or do ncnl ta desmovi ' i 'zució parcial. 

—Tur . iua ha in'orma'. a les | > o l i . ' i s <[ue 
no es proiiosa susciar respecte de ü i ec i a 

« d i fe ren t , . I e n t é n que en m a t ^ ^ ^ur! , - r^^V^ri"^ 
m t e m a a o n a l , lo pol í t ic i lo comercial s ó n 
d u g u é s ics distintes. 

Devem agregar-nos en to ta l i t a t per a 
evi tar conflictes D e v e m fer a m b F r a n ç a 
u n tractat de c o m e r ç to m é s v e n t a t j ó s pos
s ib le 

L ' a c c i ó a l 'Afr ica é s o o m ú a B í n b d ó s pa í -

^ajsd. ' / 
Ocupen la prefidenda el president de la 

Qííiila-a do Comerç de Pans, AI. Borbier, 
i l'ex-presidcn: dc la Cambra de Comerç 
de Píaris AL Legrand. * 1 

E l senyor Prast exposa, en francès pn-· j 
mer i després en espanyol, l ' o b í e c e do la 

eos fins |a cert j n ^ t . i ambdife deu^n U n i r i d S H 

honor de M . l ' o i n c a r é , d i u que ' l q u d e 
d 'Estat d'una Re..>úb'i a, n o és un corral i -
g k n a r i per als republicans d'una monar
q u i a _ _ _ _ _ 

A r t i c l e d*«El Pala> 
Publ ica «El Pals» un ar t ic le t i tu la t «So

luc ió dc l a crisi», e n d que d i u que |>er 
telegrames rebuts de Paris informant de 
que 1 r e i guanya terreny l ' idea de que 
per a evitar u n xoc entro les d u g u é s frac
cions lliberals, conf ia rà ' l Podar a l senyor 
C o b i à n 

L 'ot i in ió general en l 'ostranger — afe
geix — e s ü m a que ' l s<nyor C o b i à n en 
aquests moments, é s l 'únic personatge l l i 
be ra l que pot un i r als dements romanonis-
tes i prietistes, e s t a n t a ix í l a disotucb) 
de k s Q w t s , que Ne r ía temible en les d r -
c u n i s c a n ó e s p e r q u è travessa l a ^ lonar -
q u í a 

Ens conformem, c o n t i n ú a dient, a m b u n 
Govern presidit p d aenyor Cobian , men-
tres a m b d l s"impedeixi la t o m a d a d 'En 
Idaura í s'acabi la guerra d e l M a r r o c 

La s i ' i t a a ó ofereix gravetat. 
Adri-nópolM. — Ha comença t la des/no-

bit i i isció deCs dectius mililars. 
X i n a 

Pe t in — A Yuan-Chi-Kai ha p r é . pot-
Ksessio avu' de fe presidència dc la l·lèpíi-
büca. ( 

D e C a t a l u n y a 

l ' a s p i r a d ó de que cess í desseguida l a po
l í t i ca mili tar-

E l moment actual d e l a pol í t ica espanyo 
l a é s crí t ic , j esperem que E n Romanones 
c o m p l i r à la seva paraula d ' ob r i r les Cor ts 

EN POlfICARÈ A CA ' AGENA 
Al rebre el ministre de la Governació, a 

migdia, als perolistrs. ds ha llegit un tc-
leg.ama d d g^vernadar de Mur ia donanl-
l i compte de la feliç arribada a Cartagena 
dd tren rda l i pnsidendal. 

E n el tiajecte han sig it aclamats. 
A Múrcia espedBllBem han t i n ^ t els e-

v p ^ i s via gers una entusiasta aa i l . i i a es
sent conslautmenl «racioiiats fins a la sor-
Ifela del t :«n. 

Eln el punt anomenat (Cuesta Cantera* h i 
ha hagut neocs i ' it de deturarse el oombd 
pe- haver p . l n a I s rodes d ' Li loc)mot'>ra, 
co tfetmanl dess g i d i la m a i x i , senso a'tres 
oonsmOcndcs. Uns d m d l . 

AIÜ el president i d n í s hau d i r g t , res-
pteivairent , aooa pa na t d l - s u - a gui b , 
al «Oideiot» i a l cLspaòa*, o n ountMiúcn 
andiaieats. 

Caitegena. — L 'an imació durant fe nit ha 
sigut giandíosa. 

Do bon rrwtl han comença t a a n í bar D 

França i Espenv» pei- a a cordi r 11 fonr .ar ió 
d 'un corr.i é niixle a fi de que's posi en 
contecle amb ds dos governs per a oonse-
guir la conclusió d'un tractat de comerç 
qne «i.'Ui beneficiós per ambdues nadons, 
to'a vegada que anem b l 'Unió de les reia-, 
cions en re ds dos països, mirant per tols 
eàs medis d'arribar a un accord bonefidós. 

Aíegdx que a Par ís , auan es'i^ueren allí 
ds repnsen'.ents de la Cambra de Comerç 
do Madiií l , es va aprovar un dicamen en 
d d qual la Cambra de C o m e r ç de Madrid 
ha formulat unes conclussions, en un tre
ball fe( per l'empleat d'aquesta Cambra de 
Comerç senyor Vallares, que's redu ix a de
manar la lórmació d'un oor rué mixle, oom 
queda dit. j . 

M . Barbier, president de la Cambra de Co
merç de Paris, saluda als comercian's es
panyols per la seva hospi'alitat i per les 
aiencions qucls han dispensat, afegint que 
acuddxcn amb gust a a \\i s a reunl'S per a 
veure si en re tots es troba la • o l u c i ó f e í pro
blema comercial cn'.re F r a n ç a I Espanya. 

F a historia de les gestions realitzades per 
les Cambres de Comerç franceses per a 
a r r i ln r a aquesta s d u d ó , procurant donar 
la maior p u l í i d s l a l'assumpte, amb l'ob-
jecle de que l ' op in ió es dongui compte « e ta 
impor'xnoifl que aquest té I han acudit a l etita'-ió autoiltats, personalitats S Qreiii>a i "nporxnoa 

E.s:«\en allí d m í n i s r e de Marina, d bisba Espanya per a eaaUir corrents de n m p a t a 
de la diòcesi, qui arribà atat, d governa- • reüli'zar l 'obra en comú per ft que sigui 
do i-iv.l de la prtr iada, el governador mÉ-
litar, I almirall Pidal, els diüulats a 
1 provinia ls p-, Murda, 1 alcalde de 

Coits 
Car

ta és feconda. 
Opina que's deu designar u n comitè per 

a po ar en contacte I s Cambres d un I ul-
ta íena, ds re^Jois daiiuest Ajuntament, co- ,r0 F18 1 e,s do8 governs per a legalitzar 
missions de U .lur^la d Obres d d Dorl, J e ^ ^L 'íf ^ ^ H x , ^ ^t1 " i " . V-11 
I Ar>ena|, de 1 Es du d.- capa'aio. <L- p d n n , 
d d Club de rcgifi-s, de la Lliga dc veíos, 
de la Cambra de Conv-rç, dels Q r i o l s L l b e -
rai i Conservador, de 1 s Mestranses de l 'Ar-
aanaL de la Sodetat d Amics d d Pals, d d 
Centre Agrfcot, dc., ete, i tots ds queies 
i ofieals francs de servd. 

t'na compauvfa d i í n i . r ía amb faundera 
i música esiuvj pn-pi radi per a £er els ho
nors d o r d e n a n ç a . 

La via fèrria des de Murda eslava cus
todiada per forces d d regiment de S vi l a. 

A 1 ho.a anbncrada ha entrat d tren en 
agulles. 

Les baleiles de la plaça i els vaixells de 

Ecrra francesos, a gl 9 i e p a n v d - ban fet 
1 salves d ordenança . 
t^n immens a| I.iudirnent ha ressonat en 

les altures d d m o f i a bordo de les (nnom-
bral les embarcud .n.s que cubríen la badia. 

A l . aóns de l a Ma s d l e a i la marxa r ^ 
ha entrat el tren a I es lai ió . E i r d i M . 
Poincaré guaitavim per les finestretes, es
sent aculUts amb visques a M. Poincaré , 
d rei, a França i a Espanya. 

Al baixar ©Is egrrgis via ger>, l'alcalde de 
Cnr'agena d i ha donat ta benvingudi en 
n o m d e la ciu al. Després baixaren el comte de 
Rom. nones, M. Pichon i d senyor López 
Mufioz. 

D e p i é s dc les presen'acioos de costum 
l dels sahids, d rei i M. Poinoaré ban 
revf.at la c o m i ^ n v à d'honor i s'han d i r l -
g|t al de^embarcader. 

La nml i ut a o ^ u d í a , victorejava, enlai
rava mocdo to 1 lierreís, desafiant ds ar
dents raigs del so!. 

i ;na llunxa-au omóbil del ctiiiai,ail »Espa-
üa» esperava al p<.n de l'escala. 

S'ciiuarcrncn en d i a d rei, M. Poinouré, 
d còmic ae Romanoes, l i , PuShiOB f d .se
nyor López Mufio/ . 

Vol eoi al eukaça1. «L·ijafias hi bava gran 
noOtnre de pe i CÍ embarcacions plenes de 
gen'.. Les senyores iden voleiar d s mo
cador». 

Ai pujar d r d es i-epeteixen les salves. 
A bordo da l ' ·Esp·na» es trobava for-

moiia l - iripulacié, que ha düia ' . els visqnes 
d ' t t tkuon^a a i ' u . i i l j a . d K ( 

fot oom mfs a \ í a t mil 'or en benc/'d de tots. 
Diu oue existeixen algunes d i f i ullals, to

ta ve^ua que tenim ja amb 17 nac.ons Un 
tracto de favor i ks da r que al tractar 
amb F r a n ç a s ha d'obrar d'una maneta molt 
prudent per a no donar-li niés piivileoí que 
a les demés nadons. Per aixó s'imposa arribar 
a un a.cord. 

l . l sen o.' Zniano, president del Círcol 
Meroan i l , agraeix lassisiei .di dels r. p i e c n -
tanls dc I s Cambres de Comerç fiauctses i 
exposa la seva opinió sobre aquest a^sump-
le. que és quasi ig ia i a lexiosada per M. 
Barbiei\ osigi i q e Is espanyols coneguin 
perfec ament tots d í seus prouuctc-, lo ma
teix que is francesos coneixen els seus, ( 
que la comissió mista estudiï les a-pirac.ons 

necessi'ats d'uns i altres per ariibar a 
un accoid beneficiós per a lots. 

E l senyor Gonzí lez , secreta i de la Cam
bra de CornerÇ de Madrid II g ix les conclu
sions fo mula e p r a ue 11 C m a QTI v i -
ta (1 d d i la uen de i 'a i ^ o en sint si dru n 
que E s | « n y a de nana la ic i i c a i i ó de1 s u 
proteccionisme actual, mode aní els s'-us a-
ranzels. Així sobligirfa a F r a n ç a a r b t ar 
ds sus drels -oi>iu els p r o l u c l . » e p olfica-
ment es j a y:>l3, o r a v i s fr Has f 1! guant, 

l amb aqueslo bise arribar al tra. tai . 
E l senyor Zuiauo demana que 1 d pei-

sos f adn un estiiidi i fe'.ornin ds seus drets 
duaners, a^gons Li conveniència d a m b d ó s . 

E l senyor Vallejo es dedara pro tecc ió 
neta, dient que la creixença de 1 indústria 
i d c o m e r ç obeeixen exclussivament a l'a-
ranzet i , per lo tant, no s ha dc demanar 
la seva rctoi-ma. Crea q e no h i ha d haver 
exageradó en les concessions; n^1 ç u i que 
donguem quatre j i e r rebie n dos. sinó que 
hi ««{í rac ipcodM de heiipftds. 

M. Havy p.cganta <p:in-i té «t'étMr b niis-
sió det comilé nutxe ea lo ques refereix 
a l es -pc ia l i lmció d'a j - le 1 productefi. 

M. Hercf diu que s b a n ' d i - puncuaiit/ar 
les a.piracoos d'uns i a l t n* . 

F I senjur Alonso, secretati de la Cambra 
de Conien; d l·lspanya a Par í s , din q u ; u-
ques! i% el p imer ad;: qu s realitza p 
tiba.- a I un ió dc ies vomi tals. . 

Afeg i .,0c L Gàmbia d« Cooicrv espanyo 

L l e i d a 
Ha arríbot d general Weyler, havent d i 

nat en d xalet de misler Abbot, on s'hos
tatja. Surt, aconipanyat del ^overnadorj a 
vi i a r les obres de la Companyia Canadien-
ca I arr ibarà fins a Aytnna. 

— l l a sig t nonvnat governador d< I Idda 
don AÍIJOÍÍ Bersali. 

Bl Marroc sagnant 
Telegrama o f i c i a l de Tetuan 

E n d mimster i de la Guerra, s'ha rebut 
avui , d s e g ü e n t t d e g r a m a de T e t u à n a m b 
data d 'ahir : 

« C o m a a i d n t g e n t n i l a mín-s tuc Guerra. 
. T e n k i t coneixement de que Is naoroi que 
atacaren d fortí n ú m 5, d d car n i de l riu 
M a r t í n , es t robaven concentrats en alguns 
poblats de l a càb i l a de Benimadan. va ig 
<ü«i<> . ir que fossin cananej«Us els aduars 
d o T e b d M a k r a k r a i de BiBcasen, des 
d e la p o s i d ó d e L o m a Rarnei, o n vaig-enr 
•viar tri una bateria dp m m t a n y a i a l t ra 
monta ík i -

Crupus d e moros corr ien e n totes direc
cions, essent batuts pels focs de l ' a r t i l l e r i a 

A n í s'ha incorporat a l campament pr in-
d p a l de T e t u à n d Jirimer b a t a l l ó de R o r b ó 
^ m b son coronc t í , i ah i r a r r i b à a aquesta 
p l a ç a d g ienoal Santa Coloma, 

Des de Paris 
E L S DIARIS FRANC:SOS 

P a r í s — « L e Gaulo isad iu que la redac
ció d 'un tractat solemnial n o afegiria res 
al valor de l 'entrevista de I A P o i n c a r é i 
d A i d'Espanya, a la «fun d ó n a una sig1-
n i f i c a d ó mol t interessant d fet f j j ; que ' l 
Govern h n g l è s hagi ordenat la presen
cia d 'un d d s s é u s navibs do gruerra en ai
g ü e s de Cartagena. 

Fer a «l-a Kepúbíkf i ·e F r a n r a i * ^ el» 
arranjaments ferms i cocrets s ó n desitja
bles i necessaris per l o que toca a pro
blemes com el delSMarroc que a m b d ó s paï
sos deuen mi ra r de l a mateixa manera 
si volen fer obra úti l E n l o d e m é s , va l m é s 
seg-uir <J precedent <le l ' i n td - l igonc ia cor
d i a l s 'nsc lliga r-sc per compromisos ma^sa 
formals 

« L e Petit Parisiea. d i u que ' l Consell de 
ministres d 'ahir s ' o c u p à de l ' o r g a n i t / a d ó 
pol í t ica, f c o n ò n ú o a I mi l i t a r a l M a r r o c 
Les qües t i ons d d s efectius i de les o b r i * 
p ú b l i q u e s per a posar en valor l ' i m p e n 
xer i f ià , varen ser objecte d ' . m Harg can
v i d'impressions-

DARRERA HORA 
Madrid, 11 d; 1 a 3 miti t ida 

Més M v i M PalBíaié 
EM LYAUTEY A CÓRDOBA 

C ó r d o b a . — H a ar r iba t el t?autxal L y a u 
tey. 

V i s k à l a Me-viiada. L i B i n f f O f B i l ' H o s 
p i t a l ; en aquest l loc d e i x à u n impor tan t 
donat iu . 

E n l 'ho·e l ha convidat a esmorzar a les 
persones del seu acompanyament. 

LA COLÒNIA FRANC -
SA 0 £ CARTAGENA 

Car'agena. — Minu t s t i ? -p r é s d ' a r r i ba r 
E n P o i n c a r é , é s d i r i g i r e n cap a d l vArue-i 
e m b a r c a / i m s -sn les que hi ana\ '-n l a co lò 
n i a franoesa amb d c ò n s o l d ' a q u e ü a x a c i ó . 

Dosssguida d pres;d('jit r e b é a una 
miss ió la qual l i d o n à l a benvinguda. 

E n P o i n c a r é c o n v e r s à a lablement a m b 
tots . 

SORTHP DE CARTAfiPNA 
Cartagena. — A les onze del mat í AL Poin

caré ha abandonat 1 l É s p a l u s . Ha dit qua 
po ta un re or i l ln>;sbóir..tl-· do M a l r . d , ' l o -
lodo i Cailagena. 

Elogià la nuí i iaa I l ' e x é r d t espanyol, con
gratulant-se d« que'l r d d 'Angalena hagi 
enviat un cul aça t a Garlag na, <'onanl oca
sió de oue fraleniilzin d s mariners de I s 
tres na ions en ple Med i t c r r àns bre<,ol de 
la c iv i l i tzadó Ua ' i iu . 

B r i o d à per l ' exè rc i t i l a marirei e s í o r 
nyola, grenerosos, i d e s p r é s per Esjxur.a-

E l r d b r i n d à d e s p r é s de l a s e g ü e n t ma
nera : 

« C o m o f i c i a l i q u d e d o l ' exè re i t i do 
ta mar ina <s(>an)ola agraeixo e n l o m é s 
fallim d e l 'à í i ima, a q u e s t e » frases L a seva 
obra no és <le conquesta, s i n ó de civil i tza
c ió ; marins i mi l i l . t r s francesos i espa
nyols, r ea l i tmn a l ' A f r i c a una ob ru fins 
a cert PUM c o m m a qu© c o n t r i b u i r à a es-
trenye d s Uai .w que deuen i q ç f als dos 
pobles, fent í n t i m a I í occa ida u r í a i n i d l i -
goveia ja Cíjrdiíil 

N o podem obl idar l a iKMtra c « ^ a c o m ú j 
nostres intierestos en la costa del medite
r ran i . 

Jo resto W H — g l É a l r d Jord i d 'Ang la 
terra. Recordo t a m b é , que fa sis anys, ea 
aques'tíft maoixes a i? i ie vaig •·s : rcnye - a 
frarernal ab r . ·vada a l r ï i i - d u i r d . 

B r i n d o per l ' exèrc i ; i la mar ina francesa.* 

Cap a França 
A ke qua ' r do la tarde ha sal « t el «Üe 

derot», ac» im | : 8n^ t de lorpillers espanyotóa 
E l r d presenct í la sor'.ida a bordo d« 

l'eEspcfia», solire eobcr'a. 
Conforme anaven de fil n" ds demés bar-

C06 de mtquadni b n c o a "a mar ine ra ana
va donant els visques rc^l imen 'ar is . 

Es len n l^s salves d ' o i d ' n a n ç r es l lan
çaren burres i sobre cobera de rcEspawu tat 
música ha execu a l La Marv l.esa. 

D e l ' e s t r a n g e r 

Dala Irascendenlal 

Moraació fl^íesiraDger 
A n ^ l a t e n a 

Duiulée. — Mr. Wins 'on Chin . l i : , ea Un 
disenn pronurtcial aqu í , ha dedaiat que 
abans de l'ap/.iracir'i d d Bi l l ric l '·llo.·.e 
ruie», es ce .ebrarün eleeiaons generals. 

Si gu-nye.- Us urcooises, I arriben per 
< onscgiim' aJ poder, pod én derojar d BiU 

E n ü l r e cas, el Govern l'aplíal·l* 1 sa 
i rú »»• re.pecar l·i iiei, reprimin; ds door -
(kes. BJi«Jin «Is <*" si^uu" o-5 scus au o r i . 

C l m i i i s ' í c de Marina, Mr. a r u r d n l l , 
Iw pivrawt ' ía! «•• JS·cia» assegurant v i • |es 
e a- on aogo- 1 mflay s • ibo en con i r i r : -

i iua;, . - i imt ••• 1-•*!.* ^ u - - i--

Sant Francesc de Califòrnia. - A les npu 
d d matí s ha verificat l obertura del Ca
nal de P a n a m í . A lesmenlada hora queda
ren units I Atlàntic i d l'acífic. 

E l pr-swlent d d s Estats I n t t a des d d 
seu despau de Wassfagthon i davant de 
gran nombre de p e r » « a l i t a t s . a p r d à u n 
t o c ó d è c t r i c a doa n * l o l ò m e t r e s de dis-
tanda d d O m / i , d e s c à n e g n d è c t r i c a quo 
frn, ejq»|o«ar la carrega d e 20 toodades do 
dinaniila que hi havia pcT a fer t U e a p a r è i -

d dir Gaml jo . . —ac o b a t à < i e quo 
^e^j-ava els dos Üceeans - t 

N o m é s falten a l g u n » obres do draga! 
per a qu?diu ucabada l ' ob ra . 

Resina g ran í n r u B i a s i n e en tota la n a c i ó . 
U a v i a c l ó 

Paris. — E l Consell ds i r c n i s í r e s h a Í C -
«j/rdat «stab'.ijr w i ser ' - ·d dc correus a m b 
. er - r / i . A t M Parí- : i Burdeus tfi dics d « 

r :.ka de g f a l ; . - . ' . s a l 
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«El Poble Català,,— Dissabte 1 1 d̂ octubre de 1 9 U 

E S P E C T A C L E S 
T 
O i * ï 2 i : ROMEA 

Companyia de romedia espanyola de Joan Ba-
lag ier en la que figura el popular actor còmic 
M a n i n de Larra. Primera actriu Conxa Catalí. 
Primer gal.in Aaión Torner ATUÍ dmabte a 
dot quarts d- deu La comèdia en 3 acte» de J. 1 
S Alrarez Quintero 

E l genio alegre 
Diumeoge tarde a dos q tsrü de quatre «Sanaré 
g o r d ï . f «Las de Ca(=.. Nit a do» quarts de dru 
«El gm'o a'egre». Se despatxa en Compiadurta 

Teatre Còmic Í S . 

Tfvoli Circ Eqüestre 
Gran companyia Internacion.il 

Eqüestre, Gimnàstica. Acrobàtica, Còmica 
i Musical. 

Avui disaabte Nil a UD quart de dea. 
Grandiós programa prenent-hi part tots 
els artistra i clou-irs de la companyia Exit 
de la Kamille Freüani 9 pers ,ne< Gran 
s n c c è - d e Les 5 Asihius Ovacions als 8 
àrabs 8 Triomf dels originals L e s ? Mar. 
tens Aviat debut de l.es Bartros Gerardi 
Moliol i é e l i clown; P pel i Bric. Demà 
diumenge duet funcions Dillunt tarde 
matin'e Els mi - inées dels dimarts »c ve-
riticirín el dilluns de cada setmana. T o u 
ela dilluns dijous I dies íestius matiaée 
de moda Se despatxa en comptad urfa 

Atraccions 

Pep l i rqnés 

ores. 
t rde a les 4. Nit a un quart de deu. Grans es-
pec «eles preneit-W part A n A M Q 
lemiaeat comediant mlOM 
amb el mimo D _ 1 f n r ^ 
drama mil i tar L i C l l U I l 

. . . 1 l lncom-
UOH IDUCIlliaS parable 

' " e a n ^ Faldas y panlalones 
2 000 metres de pel-licoles Pathé, a.ooo. Butacn 
platea 5océn'.ims. Entrada general sa Nit a un 

q^trdec„.dcu E l golfo de París 
^ ADAMS •JST L a s 
T u d e l i n a s Í ^Sfc íSS 
Marqnés g^fJ l La Nizarde 

Gruta fantàstica 
Z a l a m e r a F ^ A l 

seva 
reU bufo-ca-

tastrórica 

Protagonistes 

Lloisa Vila i Peu Mamsiís 
Butaca platea 70 e ín t ims Entrada general, j o 
centims.—Diumenge a les 4 i 6 tarde i un quart 
de deu nit fixe.i-seeu la grandiositat deia pro-
gr.imes i ela preus econòmics. 

Teatre de Novitats 
Gran c impanyta d'opereta italiana d 'AMA-

D F U GRAN1ERI. Av.il dissabte nit a un quart 
de deu. Preciosa represa de l'opereta en 3 actes 
de gran espectacle iVita di Boheme» Demà diu 
mer.ge dues funciocs. Tarde a les 4 darrer ma-
l ioéc «I Sal mbanqui» prenent-hi pirt l'aplau
dida s'·nyire'.a Salomó i l'c ninent Bian a Maria 
Micbeüzi. Nit a nn quart de deu Comiat de la 
company'a i benelici del directori caricat Adrià 
Marchetti p. s n' i'ópera en 3 actes creació de^ 
bene 'ciat «Una manovra d'autonno> Se despat
xa en Comptad'irla. S'i>bre un abomment anual 
de llotges i butames Preus i condicions en 
1' Administr.ició del teatre 

Teatre Novitats 
Companyia d'òpera d? C A R L E S M E S T R E S . 

Dilluns 131 dimarts 14 d'octubre. Dues úniques 
fun cions de l'e ninent diva Albertina Cassani el 
cèlebre tenor Mari Cortada i e! notable bar'ton 
Jer ni Coriada Se • e·p·t·-.a en Comptadurta 

Teatre Nou Gran companyia de 
sarçuela i opereta 

dirig'da per Joaquim Montero, de la que formen 
part Agaeta Lopetcghi i Pura Montoro. Avui 
dissabte no hi ha funció pera donar descani a 
la companyia. Nit a un quart de deu Programa 

1 magnífic Prmer «Sangre gorda». Scgón tLa 
moral en p-'i^ro». Tercer «L'alegria que pas
sa» Quart L'éxit del dia «Arriba el lelón». Cada 
dia nn triomf cada escena una ovació cada pa
raula una riallada cada número i cada ball el 
deliri dels ap'.a .diments Demà diumenge tarde 
a dos quarts de q iatie. Primer «La moral en 
pcligro>. Segòn «Arriba el telón». A les sis. 
Primer «L'alegria qua passa» Segòn «Arriba el 
telún> Nit a <',• s <• . r •. de de Primer «La 

moral «n peligro SegOn «L'alegria que passa» 
Tercer «Arriba e'. lelòn-

i m i m i 
Avui dissabte programa monstre. Nit a un 

quart de deu. Duea obres noves. Primer E l 
preciós d l i l eg 

Caminico e la juente 
I estrena a Espanya del passional drama ea sis 
actea arranjament de l'italià per Joan Fabré i 
Oliver 

L a e s t à t u a de carne 
Escluasiva d'aquesta Emoresa. s jo repreaenta-
cions a Roma. D e m i diumenge tarde i nit «Ca
minico e la juente* i «La es tà tua de carne». 

Z e a f r e S o r i a n o 
Gran companyia de sarv-iiela i opereu 

Vcga-Blay. Avui dissabte nit a dos quarta 
de deu. Cartell s iggi'stiu Primer L'entre-
m s «Si me dejaseif hablar» Segón «El 
húsac de la guardià < Tercer Colossal èxit 
L'entr-mès d'ahir 

La snerte de la íea 
Quart L'éx'u del dia «Con permiso de 
Roman nes» Demà di imeoge tarde i nit 
«La suerle de la fea» exitaç Vinent set
mana estrena d'espectació «Santoy» 

S a t u r n Pa rc 
Obert i amenitzat per la banda del re

giment d'A càalara. Els dijous per la tarde 
i diumenges mati i tarde. 

Entrada de pas eig 10 cèntims. 

FRONTÓ C O M T A L 
Gran èxit del jóc net. Gran partit extrordi-

nari per a avui nit a un quart d'ooze, 
ROJOS: Fermin Aremayo. 
BLAUS: Salsamendi Sanji 
Entrada 2 pessetes. 

Gran Saló Cxcelsíor 
Q o n t o m G n a n - V i m 8 4 4 

Cine coliseo de moda. Dilluns dia 13 tarde i 
nh gran festival a benefi:! dels perjudicats per 
les darreres tormentca de San Faliu de L l o 
bregat. 

M . W É í í? M m . U 
Se despatxa ea Comptaduría. 

Concerts 
fíOYAL O O N O E H i * m U S I O - H A L L » 

Marqués del Duero, 106, davant Teatre Comtal 
Grans Concerts tots els díea tarde i nit, par 

•na imporian: «Companyia de Varíetès». 

Gran Edèn Concert 
MmmaH, 12» 

Uusic-Hall, ConçerL Restaurant Pansiim' 

HI /% A 7 A D G t " C*f* Concert Rea• ALuMZ.Mn U .rant de primer ordre 
Sirçueles a'egres. Coatiauameat Grans Debuts 

Ginematdgrafs 

GmncinesnIflDoTé 
Avui dissabte gran programa de pel-U-

coles i 
4 colossals atretcao/js, * 
Exit de 

Jhe Xebrat/s 
«poutpourri . artístic, decorat e r o r o f é i 
«Los ( e-areos» acròbates colossals, n ü -
mero de primer ordre. Ovacions con t inue í 
a 1 hermoaa ballarina 

Sloisa Carborjell 
reina de les castanyoles. Continua l'entu-
siasme, continiien els p'ens amb els micos 

J/laxim II i jyfaximino l 
l'atracció més gran que ba actuat en aquest 
local 

Aviat grans novitat;. 

10 fl-octnlirB 1913 
BORS4 DS B A « C S L O N 4 

C o t i a a c i ó o f i c i a l 
Ovai 

Londres, 90 dic» «uta . . . . . . • • • • • 
— ase*. . » • • • • • • • • • • • • • • • *•« 

Pari», xec 
Uadiid j pltai·i b»aca, » J 1 f 1 

t t e c t e a p ú b l i c s 
Optr 

H ' M 
• l ' M 
M ' M 
79'90 

Deute Int. em. 190^ sana K . . . 

— Z 1 Z C . '.J 
— _ — — D.. . 
_ _ — — E. . . 

Z — — — cVÍ 
— — — diC serio*. 
— AmoTtúible seria V 

— Z Z _ c . . ". 
— — — — D.. . 
_ — — — K. . . 
— - - - K . . . 
— — — dlf.serias. 
— — — aèria K . . . 
— — — — B. . . 
_ _ — — C.. . 
— — — — a.. 
— — — di t aarías 

Tllul·Deute Mpil . 1903-4 5... 
— — — 1906 ABC 
— — — 1907 
— — — IqiO 
— — — 1913 
— — Mai I-, u K i . t i . 
— — Abril 1907, KQJXS. 
— — Reíorou I 9 a i . . . . 
— — Mun. de Sarrià· . • 

EmpristltDiputació Ptov..··« 
Peit de Melilla 1 Xa «nn :a. 1 

Pinar Paps' 
« • J » 

M'ÍO 
»'00 
• 3» 

Dinar Papo 

• • * • . . s 
r . a . . a 
•aee* » > • • • 
• • • • « • • • • • 
• •••• • 

86-21 

91'S3 
99 '7· 
99'7$ 

93 0J 

Sl ' t7 

• • • • • 
• «aa* 
• • • « « 

. . • •« 
• • 
• •••• 

91'50 
S I ' M 
sj'es 
90'35 

• roo 
•3'3D 
W'I5 

90'ÍO 90'3S K ' e ; 
9I'1S M'?} 

. . . . 98 — 93 50 
. . . . .. lOS'M I04'e3 

Oblixacloa» 

Nordd-Ra prior Bircvona 
— I.leiJa, R-UÍ, Tar.. 
— Villalba a .Sojofia. 
— tio. Aïra. V.U. Par 
— Oscaa Kt.', alt li a. 

MlmSant Join Abtdeaaa..... 
TarragonaaBarc. y Kraaia... 
lladridSir«> Alic. sads A. 

— — — B.. 

— — — DJ 
Madrida Barcelona, directes.. 

— — Rcoi a aoia. 

O 7 W Dia 

« ' O i 
- . . 

ÍS ' J» 
M • • 

l i ' l » 77.— 

ttS 25 1330'S I 
97 $ i 97'ÍS 
98 59 
87'88 

03'ÇS 
97 75 

AlB VaL f Tarraj^ no a4h«f. 
_ — •afiwridaa.. 

Med-Zam. OIÍ Vl«* aa r « J . 
— - — l i i l . 
— mm aariaGr n . 

A·turias.Gad. r Leia, fM -ria. 
_ — l ' o i a a . 

VaDadoOda Mod, d* Rloatea. 
Madrid, C*c«r. Paït, —tia t.*. 

— — — S L * . 
— - - J.'-
• tot»eh eaac. loapara. 

BMC-Aatarià.! ' h i oieca . . . . 
— a." — . . . . 

CariBenaa Saríjaaaa 
Olot a Girona.. 
Companvia (Jeneral Tranriat. 

— An-Tf. Bar. üa» G. 
_ T i . Bar - i . * . f eU-
— BarcSlae. 

CompanriaTraosatUntiea . . . » 
Canal d Urgell • 
Sec Gen. Algaes BMC 

Comp.Gsa. Tab. de Filipnsa. 
General Sucrer» d'Sapanra... 
Comp. Asfalts Asland , . • 

— — preferent» 
Port da Batcaloaa, em • l ) J l · 

os — — I93S. 
193'». 
1910. 

— — — J-JII. 
— — — 1913. 

Port de Tarragona . . . 
i.ones pref.—Com D. rej. Kbre. 
Sovictk Catalana ( ï u 
Foment Obre» jConstruc.... 
Comp. Cot40» j Aulo n ibil».. 
b.emcnsScT ic<:rt, la i . ttl 0-
Societat Valenciana «"ílec 
NaTegació j Industria • 
Socieiit Carbons de Berga . . . 

9 I ,2I 

ivii 

•• ••• • 
71 N 7»'M 

• • • • • • • 

Í Ó l ' Ü l Ó i ' H 

, . . . a > • • « 
• • •» • • • • 
« . . . a • • • • • 
• . • 
• •• ••• • 
• •••• 

• l ' Ü «l'T» 

97* 5» »• — 
97*59 98 5 9 
77'38 77 59 

.•.•. i . ' ."s» 
99 50 IDO'JO 

7a,os 

— — Orcul 

91'09 92-59 

• ••«•• • • • | 
« 

. . . . . • . . . § 
0 

SS'OI 

OO'JO 
. . . . a 

A c c i o o s 

32': i 9>'25 
94'6i 9j")0 
98*59 98'03 
99'7S 100*25 

0 
9203 92'SO 

QUKD.% 
Diaar Papa i 

Banc da Barceloní .' . . . 
Canc PresUmar Descomata».. 
Batalana (aenoril de Or d i t . . . 
Soelelatda Crèdit Maretntll... ....a 
Comp.Reial Oanalistciò Cbra. ..« . . . . 
Kcnocanils Aadaltuo» . . • . . * . • 

B O R S I Y CANVIS 

'm'0mmM d i>a-» i t PILU o i f. Mas 9a .D4 X é n 
tia dtlMU. tL· 

Sor t í del mati 
InteriorH demés. . -
AUcanSfdem. . . . a a a a a . · a . · a a . · a 
Nords, ídem. . . * . . . . . . . • . . . . . . . . . . . a 
Orense» ídem 
Colonials fdeia 
Andalosos, idea 
Cotons.. . . . . . . . . . . . aa a a . . a . . . M 0. 
Catalanes.' a··à 

Bors! de la tarda 

Interior, 1 Sa mes pr&dia 
Alacanca.fda n 
Nord», ídem. 
Orensea. (dem . . . . . . . . . . . . . . a i 
Colonial» Idem. 
Andalusos, idem 
BanciapanyoldarUla da Cuba 
Cotoo». I B 
Catalansa . . . . . 

C a n v i a da m o a s d a 
Aï ons . i , i 
Is&bels...-
U n s e » . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ordequatra dori» 
Urdaaay dos daras 
l'oliats.. • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . * . . . . . • 
Llinrcsesterliasi. 
tranca. 
M a i c a . • . . • . . * . . • . . . . . . . . . . . . . . . •* 

Obra 
Ï9,39 
94 

Taaea 
79 27 

94'95 94 99 
I30'00 99-99 

26 ' Í J 

79*39 79-37 
9; 65 94'75 
99'90 99'90 

27 10 

t'iOf-tJO 
9 59 — 
5'60 — 
9*29 — 
4 99 — 
• '50 — 

(6-55 ptaa. 
5'99a. 119 

130*99 -

Plaça de J}arcelona 

C O T O M S 

mtrhtsl·liUt CUMTiO Ati7Ot>0«70 OS BaitCJLO^a 

Aatari ar 
Taaea 

Disponible 7'63 
Setcmbro-Octubra.. 7'23 
Octabre-Noadmora. 7 ' I I 

LlVBKPOOC,9 (t'oeluhrí 

NeTcmbre-D·sai 
Desembre-]mer . . , 
aacr-Fabrer 
Febrer-Ma» 
Mara-Abril 
AbrU-Maif 
Maig-Jnoy 
Jany-Jaliol 
oliat-AgoM 
AgMt-Setembre. .. 

NoTembre, . 
Jeoof 

'99 
99 7*99 

7'94 
7'93 7 
7'93 7 
7*99 . 
7*93 7 
7*03 
7*91 7*99 7*C7 
9*99 

• '97 
• ' • l 

7" f l 

7 1 1 

7' 19 

7.— 
7 — 
7 — 
7.— 
7.— 
7 — 
9'99 
S'97 
9-94 
9'79 

A u x A U M a . • ttetitn 
aal.-Ob-a OHr. Taoe» 

••99 f 9 9 9'99 
i9'95 i r n n'n 

NOVA TORK, 9 J·* lm·*i 
A«a 

Dlsyanlbla .a-
Octubre •• 
Novembre . . .a . . 
Desembre. 
|ener 
Mart...àbac 
Maig 
Juny 
A-Wt 

t4»m .... 

Aalarlat 
Taoe. 
13*99 

U ' S ' 
1331 
13-37 
13- 19 
I3'28 
|3'29 
13 l i 

N. 

Okra • • 

13'M 13*31 

13*34 
13 14 
13 I I 

13*19 
13 — 
I3'99 

Taaca 
14*29 
13*94 
I3'77 
13*79 
I3'5I 
I3'51 
I3'59 
U ' i » 
N 

Gafl»r . . . a a . . . . . . . . . . 
Maig... . . . . . . . . . . . . . . . 
Ago»r , 

Sos'üngul. 

BneM Aire». 

* • 1/4 
1? «'U 
••U l»M 

' • I I 
3i< 
'11 

Cala.. 181* :' 

COURE 
l U n a n n 

Mars . , . • 
A-ort. . , 

Ofcr. ' 

" ' ' • · 14 .^ 

Dispom^.v • 
Octubre. . . 
Novambrj. 
Desembre.. 
Gener . . . . 
kteaaaa··» 
Maig 

No»»-Oat«*« • i·Jclmrt 
Aral 

Taaea a Taac» 
I3 ' l l l l « . . . «4' 
3'49 í l ' M -S'TI 

»••• sis 
n ' H 13 22 13*7» 
I3'49 13*21 .•3*78 
13 4J I3*S· «í'»» 
13 39 a W ' t l 

ArriUJa mb »rto éi'.i Sjltli Í7Un 90.009 bala» 
ea l dies, contra 99.099 de I aay anterior. 
Preu» carrent» de cot ja» ea raai, dan t» par' i i l H a 

Sindical del ;>lo;l da Cartalor» MUla da Co •»« 
de dareslona, en aaaaati» ab loo . i . • Procadaaala 

N-OrU-Tacsa. 
AUie»Jon»... 

N.-Ort.-Teiaa. 
Aluesjart»»-

MldJUag 
Islr 

198 a 131 
. . . a . . . 
Fally mid 

199 a 197 
193 a I I * 

fuUy (oai 
•Ma. 

191 a 113 
199 a 1*1 
WMHak 

199 a 199 

Oas4 Wl-
4Uac 

199 a I M 
1(9 a 199 

Lovial* 
000 a 01* 
900 a 91* 1*0 a 1*1 

O U S O ' O U V A 
i m f t t m a M é é l · t * i * 1 . Rials . 

Rbloo kll»», f*'» c a n í n» 
Andahfa, BOO da II J'*5 » 
BaizAraji da l(>*31 a 
Bor-ea d« I41'59 a 
1 Ottaaa. de U**l» a 

Mercat en erdenda a l'alsa 
* njoas 
• — 

O L I S R E F I Í A T I 
Rocaicas d a í oiiia» da | iitrai 

Regia, extraaerga 9*59 pss»xes cala 
— Saperfl 1*59 — — 

La Trompeta. « 'M — — 

117*49 p « M C S t 
l l i ' t * — 
I8>*25 — 
U I ' M — 

Estadi del Boíatalk Exiïtancia . . . 
M — Arribada» . . . 

CAFÈS T SUCRES 
n/iewmU U U MM Katu Gausa <« f C.*, ctrrv 

Prúut·a 31, 
Havia •• if.'atukrt 

(Cafè eaOd Areraga) Ob'. Tnaca 
Desembre . . 99-99 7*,*9 
Mar» a.. -aa. 9J· l J 7*-79 
Maig *8'50 71*99 
lulioU - »"•$• 
Setembra 70 3J 71-75 

Saa'ingut, 
Nova Y m . Dia 19 í t c l u í n 

Cai fnpa a*m.7l OWa Ttaea 
Desembre 19*19 
Mar» 18**1 
Ma g . . . . . . . « a a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a a i | 9 '97 
Juliol 19-99 

Scetingut, 
PARÍS, M (t*tw*, 

Maaa O - í r a 

t3'09 l l ' l $ 
31-37 31'91 
3i'ag s i ' i a 

• l ' M 13 91 

Octubre 
4 Oc obra • 
4jauer • %.. 
4 Mar 

Sostingut. 
HAMBO n 19 J:»:imiri 

Sucre fllaaa S< p9f 197) Obra Taaea 
Oet-De» 9 77 . . . . 
Janer-Man 9*9* . . . . 
Maig M ' M 
A^ov, 19*19 . . . f 

Sostingui 
L O M D ^ I S 19 J·arlHtn 

Sncra'Hu» t i »l l 17a OS-a raaea 
Octobre-DSre . . • 9 7 l / t 9|7 t|4 

98-75 
• l ' 7 Í 

T... 
T>B*ii9| 

DeMomre. 
Mars 
S ^ · · ; I t ' i c 

Paris 
Oetnbre 
4 Gensr... 

A L c O H 0 i . 

4110 
« Maig f «, ^ «J'íJ 

. rodactea a n a l ò ^ c a ( m a r c a E n . u 
h.frmMciU.U,-. K HG ELS I V [ L ^ ^ 

AcM etrric (emlxes de ja k.) 
Add n[-:rot aahidre 
Cilindre de lo k , 

— da t j k 
— da sok 
— d» loo k 

Add caitànc (caii loo k.) 
Amiant pol» per afiltre 
Carbó decoloranc paaata 
Carbonat da potaaaa qdmicamaal 
Celuloaa par s filtre 
Clari&caol por a ri negra '1 .. . . 

— — blanc-
Cola da RosaUSaliaasKi 

— da Xiaa fidaua 
FOtraUna 
Foa al aa afc 

— bicaioe 
Gclaona iaa «plata» 

— aiaaaea «medalla d'on. 
Mi rahiwillk de potaaaa por 
Oa·aoc·la Coigna» 
Tiatna cura a 7'etet 

— — alcohol „ 
— — «nagollaa . . . . . . 

p-ir 

315 
43) 
111 
133 
271 
171 
231 

IJ1 
178 
78 

4IJ 
I4S 
128 
131 
758 
(M 
17* 

J'M 
M l 
>'il 
v 
4' 
l'M 
Í'M 
1' 
Í'M 
l'M 

IV 
If 
V\i 
»'« 
vm 
5'M 
II 
I ' 
2' 

i ' 
l ' j? 
7'2| 

DROGUES 

n/trmtrU ab Is t ú V ua» t P.iui as 0, 83194 
tTaavaas» . {t-n Rt'* I / , 

DU • WV/uíf. 
par l · a k i l o j r t n i fríie aort» y ett idi » »,! 

4aftarcaUaa,»iU9 rariadi 
Pam'M 

M M 4a aaaa 9J par loo n ( m i y " „ p n 
100 ixoa 

Solia (erro eriatalliaat 

— — en»talU»a par ta toaalala». 
— — pol» — la — 
— amème » . íaoe. . " 

Clam potaaaa aqaiaalaol a " u ?;r M) 
1 otaaaapara. 

Sol fat ootaaaa aqoiralaata "'n per 1 j 11 
potimapara•. . . . . . . . 

Soper oa u cala aiaaral P«» • « A011 IOI-
f*nc»>li>la * 

Soperfoai» eala aiaaral '^.pat laol i i j . ' s t · 
fbnc»olat>la 

Soper oa ai cl» aiaaral par i 00 k à 1! i i -
íbric» Jlabla 

Soparíoa a cal Aaaoa " M per 100 
Kacoriea rnoma" ,. ps» 101 àcid as «r ic i l 

la b i a . 
Kaéna ' . par lao potaaa para. r. . 
Sui fa eodfa • ,., pu au. 
So re aa aae» da 40 kiiaa( al sac.. a 

—•or aaaaca da j o kUo« d* as 

l l ' t l 
l ' i ) 
J'M 

4l'M 

M'H 

21H 

t't 
1(1 

l 'a 
li'N 

t'H 
I SI 

I! II 
7 II 
l ' l i 
17'J 

Impremta i estereotipia, Forruny, 2, ter. 

p a d e c i m i e n t o 

esíóraagoeintesfiíUtó 

ProbaHo es curar 

UQUtt 

CATALCt 

H r . 

R O T L L O S A U T O - PIANOS 
COMPRA, VENDA, CANVI, L L O G U E R 

Marca registrada 

I N E W - P H O N O 3 . 
Sucursals sols per a canvi i Uoouer: 

K i-fiRM, i imum, 1 

2)enfid ferrer <Ç Companyia - 5̂» *n 

ICAlíOR M o d e r n s r a d i a d o r s d e v a p o r p3r.ga$. 

o o o o o o o o o o a a a a a o o a a a a 

PRED... M à q u i n e s frigorífiques y p e r a f s r g l a s 

| | 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

I 

F O C · · a a · B o m b e s y m a t e r i a l p e r a b o m b e r s . 

m o o o o o o a o o o o Q Q a o o o o o 

A.1GU A ' n s t a l a c i o n s p e r a a i x e c a r n e . 

fasseig de gràcia, núnu 9 4 - Barcelona, 

CIC12S 
SANRoMfl 

I I I N P R '• M(*>^<* 1 Mbra valora n i U C D en hipoteca, « « d · ' " " ' ' , 
U m C n des de'l j p.r loo anyal, en lla- UlnL·K indÍTises i »OD" r"'1 |,R,T 
tic» a propinaria, induat tal i coaadaoa canuaties I tota garaatia que c>nrin{»u * 
dc« ca'.l ,3 [>er loo al me». Lla de ."-anU Mònica. 4, entresio-

ÜBALITfl M Ü I R A L T H 
EturiÜftllC • I N C O M B U S T I B L E - L L E U 6 E B • ETERN 

D c m à n i n s e m o s t r e s , C a t à l e g y P r e s s u p o s t o s 

R O V 1 R A L T A & C a » , E N G I N Y E K 8 
Plawa Amoni L ó p e i , a u m a o 15. priocipaL—Tdèfon. número 1 . ^ 
Direcdò telegràfica y t i l i l f c i t i : « U R A L I T A ** • B a r c a l o n » 

F O R A P É L M O B J 
«fc »OLVOS COSMÍTICI DR FRANC treaan ea poc» m ^ ^ r i L j f ^ r < 

ml paït d«l caa. oaU x» arrela y aa Sana a aortir. No iirteal cona. A'l°!r "^aTairf 

«a o aaf»" _ a 
fenia a Ics *-n-*>r% que nac4a pH aaixi (vella) a la cara y b 

E N O F O S F O R I N A 

Torna la robustesa, Talegría, la ^ 
talitat i totes les forces ^ 
ja sigui per un excesiu t r e u a 

tal o bé per altres causes ^ 
S e r r a , ï ' o X ^ 

http://Internacion.il
http://Av.il

